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JUSTIFICATIVA 

 

O javali (Sus scrofa) é considerado, atualmente, um expressivo problema económico, social e, por vezes, 

ecológico e sanitário. Esta adjetivação carece de um estudo rigoroso que a justifique e que lance as bases 

objetivas para a sua gestão e mitigação dos seus impactos. As nuances espaciais relativas à gestão cinegética, 

densidade populacional, condição sanitária e impacto socioeconómico da espécie carecem de um estudo nacional 

que permita discernir e explicar potenciais heterogeneidades regionais. A recente expansão da Peste Suína 

Africana na Europa, associada à importância económica e social da suinicultura e ao facto de o javali ser 

considerado um dos mais importantes reservatórios de doenças infectocontagiosas, consubstanciam a 

necessidade de um estudo detalhado sobre o javali em Portugal. Esta avaliação premente não deve envolver 

apenas a monitorização ecológica e sanitária da população de javali, mas também os vários aspetos e 

condicionantes que fomentem ou mitiguem os contactos, cada vez mais frequentes, do javali com o Homem e o 

gado doméstico em áreas rurais e periurbanas. Contudo, deparamo-nos com a ausência de uma base técnico-

científica sólida que atualize o conhecimento sobre a ecologia e demografia do javali em Portugal. O Plano 

Estratégico e de Ação do Javali em Portugal vem colmatar esta lacuna e o sucesso da sua implementação será 

uma condição chave para a valorização ecológica e económica da espécie, e o único meio possível para fazer 

face aos desafios ecológicos e sanitários emergentes. O presente relatório reporta os resultados do Plano 

Estratégico e de Ação do Javali em Portugal (setembro 2020 – dezembro 2022). 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

O Plano Estratégico e de Ação do Javali em Portugal assenta em três objetivos-chave que devem 

caracterizar um plano de monitorização rigoroso e abrangente de uma população silvestre. O primeiro envolve o 

conhecimento do tamanho populacional. O segundo consiste na descrição e acompanhamento dos principais 

parâmetros fisiológicos e indicadores de condição física dos animais. O terceiro contempla a avaliação do habitat 

e dos fatores que possam aumentar ou diminuir o impacto e dimensão dos prejuízos causados pela espécie. A 

compilação de toda a informação servirá de base para a definição de planos e estratégias aplicadas à gestão 

sustentável e mitigação dos potenciais impactos negativos (e.g., prejuízos agroflorestais, disseminação de 

doenças) do javali. 

 

5 



 

7 
 

A. Estimativa de distribuição e abundâncias populacionais do javali em Portugal 

 

Para o conhecimento do tamanho e da estrutura populacional foi escolhido o método de armadilhagem 

fotográfica. Esta metodologia está bem estabelecida no meio científico, e é comumente usada para estudar a 

ecologia de várias espécies (lince ibérico, Guil et al., 2010; lobo, Mattioli et al., 2018; javali, Massei et al., 2018; 

veado, Romani et al., 2018), sendo igualmente a metodologia proposta pelo consórcio ENETWILD 

(www.enetwild.com, ENETWILD, 2020) para a estimativa de abundância do javali a nível do continente europeu. 

Além de fornecer informação sobre a abundância populacional, esta metodologia também permite derivar um 

conjunto de informação sobre os ritmos circadianos da espécie e potenciais áreas de contacto com ungulados 

domésticos. Na sequência dos dados gerados pelo trabalho agora apresentado, temos como objetivo avaliar se 

os resultados da atividade cinegética podem ser usados, ou não, como proxy da abundância do javali. Caso esta 

avaliação permita confirmar a fidedignidade dos dados reportados pelas zonas de caça ao Instituto da 

Conservação da Natureza e das Florestas, os resultados obtidos através da atividade cinegética poderão e 

deverão ser usados no futuro como um complemento para avaliar tendências populacionais, a distribuição da 

espécie e para aceder à estrutura das distintas populações. 

 

A.1. Áreas de implementação do projeto  

 

Inicialmente, foram identificadas e selecionadas 14 áreas piloto para a implementação do projeto (cada 

área é uma unidade de gestão que corresponde a uma ou mais zonas de caça), representativas das realidades 

cinegéticas (tipologias de zonas de caça e de gestão cinegética), da variabilidade ambiental e ecológica do país 

e da gestão e usos do solo. Adicionalmente, foram adicionadas duas áreas piloto, no sentido de colmatar algumas 

lacunas geográficas da amostragem. A adesão das zonas de caça foi na generalidade bastante positiva. A 

necessidade de colmatar lacunas ecológicas e geográficas, entretanto identificadas, levou a uma amostragem 

mais representativa do que a que estava inicialmente prevista. No total, foram amostradas 16 áreas piloto num 

total de 21 zonas de caça, e também o Parque Natural da Arrábida, algumas das quais, em duas épocas de 

amostragem, o que representa um esforço logístico e de processamento muito considerável. Para a execução 

deste projeto, o país foi dividido em quatro regiões: norte, centro-norte, centro-sul e sul, sendo que em cada 

região existem várias áreas piloto. Em cada área piloto, foram colocadas 25-30 câmaras de armadilhagem 

fotográfica, com o objetivo de garantir a representatividade de cada área e dar resposta ao protocolo de 

amostragem preconizado pela iniciativa europeia ENETWILD.  

As campanhas de campo tiveram início em janeiro de 2021, depois de terem sido encetados os contactos 

necessários com as diferentes zonas de caça. Foram amostradas, com recurso a câmaras de armadilhagem 
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fotográfica (Browning Strike Force HD PRO), a totalidade das 16 áreas piloto, sendo que 13 foram amostradas 

em duas épocas. No total, foram colocadas -, distribuídas pela Zona de Caça Associativa de Castreja (n = 25), 

Zona de Caça Nacional da Lombada (n = 30), Zona de Caça Associativa de Castelo Melhor (n = 25), Zona de 

Caça Municipal Porca de Murça (n = 25), Zona de Caça Associativa do Alto Paiva e Côvo +  Zona de Caça 

Municipal de Fráguas + Zona de Caça Municipal de Queiriga (n = 30), Zona de Caça Municipal de Aveiro (n = 

25), Zona de Caça Turística da Herdade da Cubeira (n = 25), Zona de Caça Municipal de Penela (n = 25), Zona 

de Caça Turística da Herdade do Pedrógão (n = 25), Zona de Caça Municipal do Sudoeste Alentejano + Zona 

de Caça Associativa do Vidigal + Zona de Caça Associativa da Herdade de Casas Novas (n = 25), Zona de Caça 

Nacional da Tapada de Mafra (n = 25), Zona de Caça Associativa da Lage da Prata + Zona de Caça Associativa 

Herdade de Perlim + Zona de Caça Associativa de Tolosa (n = 25), Parque Natural da Arrábida (n = 25), Zona 

de Caça Turística da Herdade das Hortas (n = 25), Zona de Caça Municipal da Oliveirinha (n = 25) e Zona de 

Caça Associativa Bicas da Serra (n = 25) (figura 1 e 2).  
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Figura 1- Distribuição das câmaras fotográficas instaladas, nas 16 áreas piloto, que correspondem a um total de 21 
zonas de caça e Parque Natural da Arrábida. 
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A colocação das câmaras teve em conta a representatividade dos principais tipos de habitat em cada 

unidade de gestão. O local selecionado tinha uma boa visibilidade e não apresentava, geralmente, vegetação alta 

e densa para evitarmos a ocorrência de falsos disparos das câmaras. Se essas condições não fossem atendidas, 

era aberto um espaço, aparando a vegetação herbácea mais alta. As câmaras foram colocadas a 30-40 cm acima 

do solo numa posição que assegurava a detetabilidade do javali (figura 3). Não foram usados iscos para atrair 

os animais, caso contrário poder-se-ia influenciar o comportamento espacial da espécie. Sempre que possível, 

as câmaras eram orientadas para norte para reduzir o número de fotos não identificáveis causadas pela luz solar 

direta. As câmaras fotográficas foram configuradas para tirar três fotografias consecutivas, com um tempo de 

recuperação de 30 segundos. Esta escolha representa um compromisso entre o aumento da detetabilidade de 
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13 
Figura 2 - Distribuição das câmaras de armadilhagem fotográfica, por área piloto. 
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indivíduos e a capacidade de armazenamento dos cartões de memória. As câmaras ficaram, no mínimo, 30 dias 

no campo antes de serem movidas para novos locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Colocação das câmaras de armadilhagem fotográfica. 
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Tabela 1- Total de câmaras instaladas por área piloto, número de fotografias e respetivos registos de javali. 

Áreas 
1º Período de 

amostragem 

Número de 

pontos de 

amostragem 

Total de 

fotografias 

Nº de registos 

de 

javalis 

solitários 

Nº de 

registos de 

javalis em 

grupo 

2º Período de 

amostragem 

Número de 

pontos de 

amostragem 

Total de 

fotografias 

Nº de 

registos de 

javalis 

solitários 

Nº de registos 

de 

javalis em grupo 

ZCA de Castreja 
Inverno/Primavera 

(fev-mai) 
25 145.588 1.012 1.106 

Verão  

(jun-ago) 
25 195.726 - - 

ZCN da Lombada 
Inverno/Primavera 

(jan-abr) 
30 105.891 994 929 

Verão  

(jun-jul) 
25 52.728 - - 

ZCM Porca de Murça 
Inverno/Primavera 

(fev-mai) 
25 121.363 734 547 

Verão  

(jun-jul) 
23 61.404  - - 

ZCA de Castelo Melhor 
Inverno/Primavera 

(jan-abr) 
25 207.246 749 365 

Primavera/Verão 

(mai-ago) 
25 267.455 - - 

ZCM Aveiro 
Primavera  

(mar-mai) 
25 26.509 615 53 

Verão 

(jun-ago) 
25 42.822 - - 

ZCT da Herdade da 

Cubeira 

Primavera  

(mar-mai) 
25 246.298 2.080 1.950 

Primavera/Verão 

(mai-ago) 
25 200.379 - - 

ZCM de Penela 
Primavera  

(mar-mai) 
25 135.809 1.173 3.810 

Verão 

(jun-set) 
25 129.823  - - 

ZCT da Herdade do 

Pedrógão 

Verão/Outono 

(jul-out) 
25 225.838 860 4.026 

Primavera/Verão 

(abr-jul) 
25 357.736 - - 

ZCM do Sudoeste 

Alentejano + ZCA do 

Vidigal + ZCA da 

Verão  

(jul-set) 
25 201.089 363 1.559 

Primavera  

(mar-mai) 
25 212.898 - - 
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Herdade de Casas 

Novas 

ZCN da Tapada de 

Mafra 

Verão/Outono 

(jul-nov) 
25 245.376 7.813 5.452 - - - - - 

ZCA da Lage da Prata 

+ ZCA da Herdade de 

Perlim + ZCA de 

Tolosa 

Verão/Outono 

(ago-out) 
25 177.986 225 353 

Primavera  

(mar-mai) 
25 164.288 - - 

Parque Nat. da 

Arrábida 

Verão  

(jul-set) 
25 91.911 841 1.827 

Primavera  

(mar-maio) 
25 94.290 - - 

ZCT da Herdade das 

Hortas 

Verão/Outono 

(ago-dez) 
25 160.573 2.632 4.085 

Primavera/Verão 

(mar-jul) 
25 213.991 - - 

ZCM da Oliveirinha 
Outono  

(nov-dez) 
25 68.530 1.508 2.636 - - - - - 

ZCA Bicas da Serra 
Outono  

(nov-dez) 
25 20.981 1.444 2.196 

Verão  

(jul-set) 
25 118.230 - - 

ZCA Alto Paiva e Côvo 

+  ZCM Fráguas + 

ZCM Queiriga + ZCM 

Terras de Demo 

- - - - - 
Outono 

(out-nov) 
30 16.651 1.071 2.093 

TOTAL  380 2.180,988    351 2.128,421   
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A tabela 1 refere-se à informação obtida pelas câmaras de armadilhagem fotográfica já recolhidas. 

Importa mencionar que a amostragem foi repetida no sentido de controlarmos o efeito da sazonalidade na 

ecologia espacial da espécie e na sua probabilidade de deteção. No entanto, e em virtude do volume de dados 

obtido, apenas são apresentados os resultados da primeira amostragem. Este conjunto alargado de dados 

compilados durante a primeira amostragem garante a resposta adequada e esperada aos objetivos preconizados 

no projeto. 

 

Para análise dos dados, foi usada a abordagem analítica proposta pelo consórcio ENETWILD (ENETWILD-

consortium et al., 2019), do qual a Universidade de Aveiro faz parte, e que padronizou uma metodologia para a 

monitorização da população de javali. 

 

Durante a instalação das câmaras, foram usadas marcas naturais (e.g., rochas, troncos), em vários 

intervalos que distavam consecutivamente 2,5 m da câmara (figura 4). Foi registada no local uma fotografia de 

referência de cada ponto de instalação da câmara (figura 4a). A fotografia de referência foi posteriormente usada 

para determinar, de forma precisa, a localização dos indivíduos no campo de visão da câmara (figura 4b, figura 

5). 
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Para a estimativa de densidades, e seguindo as recomendações do consórcio ENETWILD, recorremos ao 

método Random Encounter Model (REM), que é baseado na modelação de encontros aleatórios de animais em 

movimento com câmaras de armadilhagem fotográficas, tendo em conta vários parâmetros que afetam a taxa de 

encontro (i.e., número de animais detetados por unidade de esforço). Esses parâmetros são a área de deteção 

da câmara, definida pelo seu raio e ângulo, e a distância diária percorrida pelo animal. A principal vantagem dos 

REM é que não necessitam da identificação individual dos animais e várias espécies podem ser monitorizadas 

simultaneamente (Palencia et al., 2021). Por estas razões, os REM são atualmente dos métodos mais usados 

para estimar a densidade populacional de populações não marcadas (Gilbert et al., 2020). 

Figura 4 - Representação prática do esquema de amostragem necessário ao cálculo dos parâmetros para posterior estimativa das 
densidades. 

a) 

b) 
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Alguns dos parâmetros necessários para o método são: 

1. Hora de deteção: o cálculo do padrão de atividade permitirá determinar o movimento diário dos 

indivíduos registados; 

2. Localização do animal: é necessário identificar a posição de cada animal registado, isto é, distância à 

câmara e ângulo desde o eixo central da câmara. Para tal, foram usadas as marcas naturais, definidas 

na colocação das câmaras (figura 4); 

3. Tamanho do grupo: os indivíduos foram considerados como a unidade de observação; 

4. Comportamento do movimento: alimentação, deslocação ou curiosidade; 

5. Velocidade de deslocação: registo do movimento dos indivíduos na sequência de fotografias para 

calcular a velocidade de deslocação para cada comportamento. 

Para calcular as densidades de javali para as diferentes áreas amostradas foram primeiramente registadas 

todas as deteções da espécie de estudo, registando-se o dia e hora da primeira foto de cada evento 

independente. Para além destas informações, em cada evento independente regista-se o número de indivíduos 

detetados no evento, isto é, o tamanho do grupo de javalis. Seguidamente, utilizando o esquema criado com as 

referências das marcas naturais, regista-se a distância à câmara e o ângulo em que o animal foi detetado no 

início da sequência de deteção para cada indivíduo, para os quais este registo é possível. Consoante a deslocação 

do animal regista-se no esquema (figura 5), utilizando o programa Geogebra (www.geogebra.org) os diversos 

pontos de passagem formando um percurso cujo comprimento é registado como distância percorrida, sendo 

assim possível calcular a velocidade de deslocação do animal. Cada sequência é finalizada anotando qual o 

comportamento do javali seguido durante a sequência, por exemplo, em movimento ("moving") ou em 

alimentação ("feeding"). Para cada área foi repetido este processo para todos os animais detetados. 
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A informação espacial foi compilada, gerida e armazenada com recurso ao software ArcGIS Pro 3.0.3 (ESRI, 

2022). A informação espacial vetorial e matricial foi projetada no sistema de referência EPSG:3763 ETRS89 

Portugal TM06, dando cumprimento ao disposto na diretiva INSPIRE. Os mapas base usados nas peças 

cartográficas são disponibilizados pela National Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA), pelo United 

States Geological Survey (USGS) e pela Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO), através 

do software ArcGIS Pro 3.0.3. 

 

De seguida, são apresentados a taxa de indivíduos detetados nas câmaras fotográficas, em todas as áreas 

piloto que foram incluídas no Plano (figura 6).  

 

 

 

 

 

Figura 5 - Esquema do Geogebra, exemplificando a deslocação do animal, com recurso à localização das marcas naturais, sendo possível 
determinar o ângulo e a distância de deteção, bem como a distância percorrida. 
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Figura 6 - Taxa de indivíduos detetados nas câmaras fotográficas em cada área piloto. O tamanho dos círculos corresponde à taxa de 
javalis por câmara/dia. (relativamente à Tapada Nacional de Mafra, para efeitos do presente do relatório, apenas foi possível analisar 

7 das 25 câmaras totais, uma vez que o número de registos era muito elevado) 
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Tabela 2- Estimativa dos valores de densidade de javali, com crias. 

 

Área 

Número de 
sequências 
(eventos) 
analisadas 

Esforço em 
dias 

Densidade 
(ind/km2) 

Densidade 
(EP, 

ind/km2) 

Densidade 
(Intervalo 

de 
confiança 

mín, 
95%) 

Densidade 
(Intervalo 

de 
confiança 

máx, 
95%) 

Coeficiente 
de 

variação 

ZCM Oliveirinha 177 1003 8,06 2,10 5,96 10,16 26,10 

Parque Natural da Arrábida 186 940 18,45 6,36 12,09 24,80 34,46 

ZCM Aveiro 38 977 1,62 0,77 0,85 2,38 47,29 

ZCA Castelo Melhor 70 1443 1,95 0,74 1,21 2,70 38,14 

ZCA Castreja 87 1034 6,39 2,65 3,74 9,03 41,44 

ZCT Herdade da Cubeira 183 1212 6,75 1,46 5,29 8,21 21,67 

ZCT Herdade do Pedrógão 163 744 10,65 3,60 7,04 14,25 33,85 

ZCN Lombada 90 1963 2,79 1,12 1,67 3,91 40,12 

ZCT Herdade das Hortas 459 2234 9,09 1,92 7,17 11,01 21,12 

ZCM Penela 188 1123 5,69 1,72 3,97 7,41 30,22 

ZCM Porca de Murça 74 1445 2,07 0,77 1,30 2,84 37,13 

ZCA Bicas da Serra 99 744 16,26 6,45 9,81 22,71 39,65 

Tapada Nacional de Mafra 376 392 13,07 4,31 8,76 17,36 32,98 

ZCM Sudoeste Alentejano 
+ ZCA Vidigal + ZCA 

Herdade de Casas Novas 
122 650 19,95 8,42 11,53 28,37 42,21 

ZCA Lage da Prata + ZCA 
Herdade de Perlim + ZCA 

Tolosa 
61 825 2,92 0,86 2,05 3,78 29,55 

ZCA Alto Paiva e Côvo + 
ZCM Fráguas + ZCM 

Queiriga 
101 1180 4,75 1,97 2,78 6,72 41,43 

ZCM Sudoeste Alentejano 80 392 24,96 13,11 11,85 38,06 52,52 

ZCA Vidigal + ZCA Herdade 
de Casas Novas 42 258 12,33 6,06 6,27 18,39 49,12 

ZCA Lage da Prata 9 282 0,85 0,66 0,18 1,51 78,41 

ZCA Herdade de Perlim 18 305 4,05 1,40 2,66 5,45 34,49 

ZCA Tolosa 34 238 3,91 1,53 2,37 5,44 39,22 

ZCA Alto Paiva e Côvo 78 821 4,80 2,24 2,56 7,05 46,71 

ZCM Fráguas + ZCM 
Queiriga 23 359 5,16 3,80 1,36 8,96 73,63 
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Tabela 3– Estimativa dos valores de densidade de javali, sem crias. 

 

Área 

Número de 
sequências 
(eventos) 
analisadas 

Esforço em dias 
Densidade 
(ind/km2) 

Densidade 
(EP, 

ind/km2) 

Densidade 
(Intervalo 

de 
confiança 

mín, 
95%) 

Densidade 
(Intervalo 

de 
confiança 

máx, 95%) 

Coeficiente 
de variação 

ZCM Oliveirinha 177 1003 7,50 1,96 5,54 9,45 26,11 

Parque Natural da 
Arrábida 

167 940 3,45 1,02 2,43 4,47 29,48 

ZCM Aveiro 38 977 1,62 0,77 0,85 2,38 47,29 

ZCA Castelo Melhor 70 1443 1,95 0,74 1,21 2,70 38,14 

ZCA Castreja 87 1034 6,52 2,67 3,84 9,19 41,01 

ZCT Herdade da Cubeira 163 1212 3,84 0,95 2,90 4,79 24,63 

ZCT Herdade do 
Pedrógão 161 744 6,65 2,15 4,50 8,81 32,40 

ZCN Lombada 90 1963 1,79 0,72 1,07 2,50 40,05 

ZCT Herdade das Hortas 453 2234 8,56 1,75 6,80 10,31 20,50 

ZCM Penela 180 1123 3,54 0,89 2,65 4,43 25,22 

ZCM Porca de Murça 74 1445 1,80 0,65 1,15 2,44 35,97 

ZCA Bicas da Serra 97 744 15,57 6,35 9,22 21,92 40,80 

Tapada Nacional de Mafra 376 392 12,98 4,21 8,77 17,19 32,43 

ZCM Sudoeste Alentejano 
+ ZCA Vidigal + ZCA 

Herdade de Casas Novas 
108 650 11,63 5,55 6,08 17,17 47,70 

ZCA Lage da Prata + ZCA 
Herdade de Perlim + ZCA 

Tolosa 
58 825 2,29 0,77 1,53 3,06 33,53 

ZCA Alto Paiva e Côvo +  
ZCM Fráguas + ZCM 

Queiriga 
101 1180 4,77 1,98 2,79 6,74 41,42 

ZCM Sudoeste Alentejano 73 392 15,12 9,28 5,84 24,40 61,37 

ZCA Vidigal + ZCA 
Herdade de Casas Novas 35 258 6,24 2,96 3,28 9,20 47,47 

ZCA Lage da Prata 8 282 0,48 0,33 0,14 0,81 69,84 

ZCA Herdade de Perlim 16 305 3,41 1,50 1,91 4,91 43,99 

ZCA Tolosa 34 238 3,20 1,23 1,97 4,43 38,46 

ZCA Alto Paiva e Côvo 78 821 4,84 2,33 2,51 7,17 48,06 

ZCM Fráguas + ZCM 
Queiriga 23 359 5,08 3,68 1,40 8,76 72,51 
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A estimativa do tamanho populacional de uma espécie à escala nacional é um desafio exigente, 

principalmente considerando o período de vigência do presente projeto e a espécie em apreço, o javali, 

caracterizado pelo seu comportamento esquivo e elusivo. Aplicamos os métodos padrão e atualmente mais 

aceites pela comunidade científica em 16 áreas piloto (21 zonas de caça e PN Arrábida) representativas da 

realidade ambiental de Portugal Continental. O esforço foi replicado no sentido de controlarmos a sazonalidade 

que caracteriza o comportamento do javali. O esforço aplicado traduziu-se em estimativas de densidade e 

abundância fiáveis, além de nos ter munido de informação única e extremamente valiosa relativamente a outras 

espécies, sejam elas cinegéticas ou não.  

A área piloto que registou uma maior densidade populacional foi a Zona de Caça Associativa Bicas da Serra 

com um valor estimado de 15,56 javalis/km2 (IC95% = 9,21-21,92 javalis/km2). As áreas piloto que registaram 

uma menor densidade populacional foram a Zona de Caça Associativa da Lage da Prata com um valor estimado 

de 0,48 javalis/km2 (IC95% = 0,14-0,81 javalis/km2) e a Zona de Caça Municipal de Aveiro com um valor 

estimado de 1,62 javalis/km2 (IC95% = 0,85-2,38 javalis/km2). O valor médio de densidade para as áreas piloto 

amostradas cifrou-se nos 5,44 javalis/km2 (tabela 2). São dados que corroboram as nossas expectativas e que 

refletem as características ambientais e de gestão das áreas, as perturbações de origem antrópica a que estão 

sujeitas e, também, o período do ano em que se realizou a amostragem. Não colocamos de parte e reconhecemos 

a possível sobrestimação populacional em algumas áreas (e.g., Zona de Caça Associativa de Castreja ou a Zona 

de Caça Municipal do Sudoeste Alentejano). Registamos também algumas potenciais limitações do método 

aplicado que podem ser debeladas através de uma seleção criteriosa dos locais a amostrar. Por exemplo, a 

colocação de câmaras em locais posteriormente identificados como locais preferenciais de alimentação, conduz 

a uma maior taxa de deteção e ao registo de velocidades reduzidas, o que se traduz numa possível sobrestimação 

dos valores de densidade. São, contudo, observações e recomendações metodológicas que carecem de validação 

científica para conseguirmos quantificar o quanto estes aspetos podem influenciar as estimativas. A monitorização 

de uma área fechada em que se conheça o número absoluto de javalis será uma forma de dar robustez e suporte 

a estas assunções. No entanto, a seleção de um método em detrimento de outro constitui sempre uma solução 

de compromisso entre vários aspetos como o tempo e os recursos disponíveis. Não temos dúvidas que, de acordo 

com o conhecimento atual e o tempo disponível, o método aplicado é o que se traduz em resultados mais fiáveis, 

abrangentes e úteis do ponto de vista de gestão.  

De referir que usamos como valores de referência as densidades calculadas após a exclusão das crias (tabela 

3). Apesar do número de crias nos dar uma ideia concreta da produtividade populacional, a taxa de mortalidade 

a que as crias podem estar sujeitas, seja por predação ou durante as épocas de escassez, que, em ambientes 

Mediterrânicos, correspondem ao verão e início do outono, levaram-nos a optar pela sua exclusão. No entanto, 
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para garantir a comparação da população que temos e da que poderemos ter se a taxa de recrutamento for 

elevada, apresentamos os valores de densidade por área de estudo excluindo e contemplando as crias (tabela 2 

e 3). Os valores de densidade e abundância são significativos e a taxa de crescimento populacional, a avaliar 

pelo número de crias observadas, pode indiciar que os números poderão ser superiores no futuro. A taxa de 

extração é reduzida e, nos moldes atuais, não se afigura como suficiente para controlar a população de javali e 

os impactos que esta representa. A figura 7 deixa claro o número de javalis abatidos durante os últimos 30 anos, 

bem como a tendência decrescente do número de caçadores em Portugal continental (figura 8). De referir que 

estes gráficos se basearam em dados oficiais reportados à tutela, o Instituto de Conservação da Natureza e das 

Florestas. Uma avaliação dos últimos cinco anos pré-pandémicos, e considerando os valores obtidos neste 

estudo, chegamos à conclusão de que a taxa de extração se cifra nos 9,5% (6,7% - 16,2%). O facto de se 

basearem em dados oficiais significa, muito possivelmente, que esta taxa está subestimada, no entanto, não é 

conhecida a dimensão dessa subestima. A interrupção e redução das atividades durante o período pandémico 

podem também ter propiciado um aumento significativo, embora desconhecido, da população de javali. Serão 

informações a confirmar no futuro, quando procedermos à compilação e análise dos dados de abates atualizados. 

 

 

Figura 7 - Tendência do número de javalis caçados em território nacional. 
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Figura 8- Tendências gerais relativas ao número de caçadores e número de licenças por ano, classe etária e região cinegética (RC). 
De referir que os valores apresentados são estatísticas gerais fornecidas pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas e 

que atualmente não é possível discriminar se são licenças de caça maior e de caça ao javali. 
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Em Espanha, o javali tem assumido um protagonismo ímpar. Os prejuízos provocados, as constantes 

incursões em meio periurbano e urbano, bem como os acidentes rodoviários registados, conferem significado às 

densidades estimadas para algumas áreas do território espanhol (Pascual-Rico et al., 2022). Por exemplo, em 

duas zonas de caça do nordeste espanhol (Araba e Huesca), foi estimada uma densidade de javalis de 2,12 ± 

0,83 e 11,31 ± 4,11 javalis/km2. No Parque Natural Sierra del Carche, localizado no Levante peninsular, a 

densidade cifrou-se nos 4.08 ± 1.63 javalis/km2. Em Portugal, a densidade de javali na Zona de Caça Associativa 

de Santulhão, Nordeste de Portugal, foi calculada em 3,07± 0,79 javalis/km2 (Acevedo et al., 2022). São valores 

consistentes com os reportados neste trabalho e que reforçam a importância da uniformização de métodos para 

comparação de estimativas em cenários ambientais distintos.  

Contudo, proceder à extrapolação de dados locais para uma realidade nacional é um exercício com 

limitações e que deve ser interpretado com as devidas cautelas. A dinâmica populacional do javali difere no tempo 

e no espaço e as características ambientais, sejam a nível do uso do solo, topográficas e climáticas, são muito 

variáveis em ambientes mediterrânicos. O modelo de gestão de cada contexto e zona de caça é variável, tornando 

muito difícil controlar esta miríade de fatores aquando do exercício de extrapolação.  

As 16 áreas piloto foram selecionadas com o objetivo de garantir esta representatividade, seja a nível 

ambiental como a nível dos modelos de gestão. Estamos cientes do número de abordagens que poderiam ser 

usadas para extrapolar os valores e que poderiam ser implementadas para corroborar as nossas estimativas. 

Desde ferramentas geoestatísticas, que eventualmente exigiriam uma representatividade distinta do território 

(Pittiglio et al., 2018), a modelos aditivos generalizados (Drexler e Ainsworth 2013) ou a modelos de distribuição 

que explorassem a relação entre a abundância e a favorabilidade ambiental (Acevedo et al., 2017, ver também 

Koffel et al., 2022). Os resultados da atividade cinegética são por vezes usados como proxy da abundância 

populacional de uma espécie. No entanto, o detalhe, a sobrestimação a que estão sujeitos, pois nem todos os 

animais abatidos são reportados, e o desconhecimento do esforço de caça empregue, dificultam o seu uso no 

âmbito da gestão das espécies cinegéticas. São aspetos que estão a ser trabalhados e aprimorados a nível 

europeu e nos quais a equipa da Universidade de Aveiro está diretamente envolvida. No âmbito deste relatório, 

e atendendo à diversidade e heterogeneidade das áreas piloto, implementamos uma análise de agrupamento 

multivariada, onde se procedeu à organização das zonas de caça do país, representativas do território nacional 

continental, de acordo com as suas características ambientais, em particular, o uso e ocupação do solo, um dos 

maiores determinantes da dinâmica populacional do javali. As zonas de caça foram agrupadas em clusters. As 

zonas de caça incluídas num determinado cluster são similares entre si em termos de composição do habitat, 

mas diferentes das zonas de caça incluídas nos restantes clusters considerados. O algoritmo K-means foi usado 

para maximizar as semelhanças das zonas de caça num mesmo cluster e as diferenças das zonas de caça 
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dispostas em clusters distintos. O denominado pseudo F-statistic foi o parâmetro utilizado para definir o número 

ótimo de clusters (n = 7). Os clusters representam diferente tipos de áreas, desde áreas dominadas por terrenos 

agrícolas e culturas de sequeiro e regadio (cluster 1), áreas dominadas por bosques de carvalhos e outras 

folhosas nativas (cluster 2), áreas dominadas por pastagens e terrenos abertos de herbáceas, gramíneas e 

leguminosas (cluster 3), áreas dominadas por pomares, vinhas, olivais e amendoais (cluster 4), áreas em que 

predominam os matos, como giestais ou urzais (cluster 5), áreas dominadas por monoculturas de eucaliptos e 

exóticas invasoras (cluster 6) e áreas dominadas por bosques ou plantações de resinosas (cluster 7). 

Finalizado o processo de estimativa de densidades a nível local e após o agrupamento das zonas de 

caça de acordo com as suas características ambientais, chegamos a uma estimativa nacional de 277.385 javalis 

em Portugal Continental, podendo este valor variar entre 163.157 e 391.612 javalis, se considerarmos o 

coeficiente de variação médio obtido para as estimativas locais (0,41, figura 9). Este valor deve ser obviamente 

interpretado com precaução. No entanto, atendendo ao esforço realizado, à representatividade das zonas de 

caça, ao rigor da análise e à perceção da equipa, consideramos que é um valor fiável e de extrema relevância do 

ponto de vista de gestão. Contudo, existem áreas, como as zonas de caça turísticas, por exemplo, cujo modelo 

de gestão é variável, o que dificulta a tarefa de extrapolação. Um esforço orientado no sentido de entender como 

é que as opções de gestão (e.g. alimentação suplementar, taxa de extração) se repercutem na dinâmica e 

tamanho populacional da espécie é essencial.  
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Figura 9– Estimativa da abundância de javali em território nacional. 

 

Além da estimativa da abundância de javali em território nacional, são apresentados na figura 9, os 

valores mínimos e máximos atendendo ao coeficiente de variação obtido para as análises de densidades locais. 

Os valores reportados dizem respeito à abundância estimada (número de javalis por zona de caça) e não à 

densidade estimada (número de javalis por unidade de área). 
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Figura 10– Representação da abundância de javali em território nacional, tal como o número médio de abates reportados ao ICNF 
(entre 2010-2020) e os acidentes rodoviários reportados (2010-2020). 

 

 

Não obstante algumas limitações e incertezas inerentes a qualquer processo de extrapolação, as 

comparações realizadas entre a espacialização das estimativas e a distribuição dos acidentes em território 

nacional reforçam os valores obtidos e corroboram as conclusões apresentadas no eixo 4. De destacar que a 

concordância entre os valores de abundância e o número médio de abates reportados ao ICNF entre 2010 e 

2020 não é total. Tal pode dever-se a vários fatores, i)  o desencontro temporal entre o período de referência 

dos dados de abates e a realização do presente estudo, ii) o esforço e intensidade de caça é superior na região 

sul do país, iii) a maior taxa de extração a sul do país reflete-se numa diminuição dos efetivos, iv) as zonas de 

caça a sul do país, muitas das quais turísticas, reportam os resultados dos eventos de caça com maior frequência 
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e fiabilidade, v) as nossas estimativas subestimaram o tamanho das populações de javali a sul do país ou 

sobrestimaram o tamanho das populações de javali a norte (de referir que a figura 10 representa a abundância 

de javalis e não o número de javalis por unidade de área, densidade). É necessário sensibilizar caçadores e 

gestores de norte a sul do país para que se comprometam a reportar os dados absolutos de mortalidade 

resultantes dos eventos cinegéticos. Só assim podemos considerar os dados reportados um verdadeiro proxy da 

abundância do javali e uma ferramenta válida para a gestão da espécie.  

 

O trabalho e os dados aqui representados constituem um marco, não apenas na gestão e conhecimento 

das populações de javali, mas também na gestão das populações cinegéticas. O esforço foi hercúleo e só foi 

possível devido à total disponibilidade e mobilização de vários recursos, alguns exteriores à equipa. Ao longo do 

texto, foram elencadas algumas aproximações e necessidades futuras, no sentido de corroborarmos as 

estimativas obtidas. A Universidade de Aveiro tem trabalhado com várias equipas europeias no sentido de 

aprimorar as estimativas e a relação custo-benefício das metodologias empregues. A colaboração com caçadores 

e gestores é uma condição sine qua non para o sucesso das várias iniciativas em curso. Estamos certos de que 

este trabalho, materializado neste relatório, lança as bases para uma gestão correta e adaptativa do javali, não 

esquecendo nem negligenciando o seu importante papel ecológico enquanto presa e espécie-chave na dinâmica 

dos ecossistemas terrestres.   

Os gráficos apresentados com a tendência do número de javalis abatidos e de caçadores com licença 

em Portugal continental são sintomáticos (figura 7, 8). A caça nos moldes atuais não parece ser suficiente para 

controlar a população de javalis. O abandono da atividade é um reflexo do afastamento da população das 

problemáticas do mundo rural. O aumento da população de javalis é expectável e as consequências são 

conhecidas. O setor cinegético tem de trabalhar a forma como divulga as suas atividades e como é percecionado 

pela população geral. Caçadores, conservacionistas e investigadores são peças-chave na manutenção e fomento 

dos equilíbrios ecológicos numa paisagem mediterrânica moldada há milénios pela população humana e pelas 

suas atividades. O período é oportuno para um diálogo e esforço concertado no sentido de assegurarmos 

equilíbrios e prepararmos o território para uma eventual chegada da Peste Suína Africana. 

A catalogação de uma população como sobreabundante depende do contexto ecológico, social e 

económico em que a mesma se insere. A abundância e distribuição do javali tem vindo a aumentar a nível europeu 

e Portugal não é exceção. Sabemos, e reconhecemos que este aumento da abundância populacional e 

distribuição da espécie não é inteiramente prejudicial, no entanto, também sabemos e reconhecemos que são 

vários os relatos, científicos e sociais, que reportam um impacto negativo do javali nas propriedades do 

ecossistema e na conservação de valores naturais (Barrios-García e Ballari, 2012), bem como nas atividades 
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socioeconómicas das populações que habitam as áreas rurais e periurbanas. Apesar das evidências sobre o 

impacto ecológico, positivo ou negativo, do javali em Portugal ainda serem escassas, o número de relatos 

relativos aos danos em cultivos, acidentes rodoviários (Torres et al. 2023) e transmissão de doenças e de 

agentes infeciosos resistentes a antibióticos acumulam-se (Torres et al, 2022; Torres et al, 2021; Torres et al, 

2020). Estas evidências, suportadas pelos dados apresentados neste relatório, levam-nos a considerar que o 

território nacional continental apresenta uma população de javali sobreabundante, e que essa sobreabundância 

poderá ser particularmente relevante em áreas periurbanas e em áreas onde as culturas (e.g. milheirais) 

constituem um importante aporte alimentar. Além de promoverem o conflito entre as atividades humanas e o 

javali, a disponibilidade de recursos alimentares de origem antrópica, seja em áreas rurais, ou em áreas 

periurbanas, desempenha um importante papel na dinâmica populacional do javali (González-Crespo et al., 2018). 

Este aspeto, aliado à suplementação alimentar realizada com um propósito durante largos períodos do ano, pode 

repercutir-se num aumento do número de crias por fêmea fértil, num aumento da percentagem de fêmeas 

gestantes e um incremento na taxa de sobrevivência dos listados e juvenis, o que se traduz no indesejável 

aumento da população de javali. Assim, a redução do acesso a alimentação suplementar, quer em espaços 

urbanos e peri-urbanos, ou disponibilizada quase ao longo de todo o ano (e.g. milho) é uma das medidas a 

considerar para se reverter a tendência crescente das populações de javali.  

Os dados recolhidos no âmbito do presente relatório demonstram que a taxa de extração se cifra 

aproximadamente nos 10%, sendo esta taxa variável a nível nacional (6,7% - 16,2%). Os motivos que justificam 

esta taxa reduzida foram devidamente discutidos, mas mesmo considerando uma muito provável subestima, 

podemos concluir que a taxa é, nas condições ecológicas e sanitárias atuais da população de javali, insuficiente 

para controlar a população de javali e os seus impactos. Os dados demonstram que um menor número de 

caçadores tem abatido um maior número de javalis. Esta tendência é transversal a vários países europeus e 

traduz-se numa tendência de aumento populacional (Massei et al., 2015). As atividades cinegéticas tradicionais 

não são suficientes para controlar o aumento da população de javali. Importa referir que o aumento da taxa de 

extração em 20-30% em relação ao valor atual pode inclusivamente não ser suficiente para reverter a tendência 

crescente observada nas populações silvestres (Toïgo et al., 2008), o que sublinha a importância da 

monitorização destas populações.  

Apesar de os processos tradicionais de caça não serem suficientes para assegurarem o controlo das 

populações de javali, continuam a ser o processo mais eficaz e disseminado. Sugerimos alguns ajustes no sentido 

de maximizarmos o seu impacto, que está também diretamente ligado à alimentação suplementar, tal como 

mencionado anteriormente. Reconhecemos a importância dos cevadouros para a eficácia e sucesso de vários 

métodos cinegéticos, no entanto, o prolongamento da cevagem no tempo pode ser contraproducente pelos 
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motivos elencados supra. Aliás, modelos preditivos recentemente desenvolvidos indicam que a redução dos 

recursos alimentares são essenciais ao controlo populacional do javali (González-Crespo et al., 2018). Embora 

desenvolvidos em ambiente urbano e periurbano, as implicações deste estudo são transversais a outras 

realidades. Deve assim ser avaliada e equacionada a limitação temporal da cevagem. Eventuais alterações 

realizadas no período de caça devem ser equacionadas, no entanto, não se deve negligenciar as implicações que 

batidas, montarias e outros eventos massivos poderão ter noutras espécies. No entanto, a realização destes 

eventos pode ser intensificada e aprimorada durante o calendário venatório atualmente em vigor (outubro-

fevereiro). A maior pressão sobre os juvenis e, em particular, sobre as fêmeas juvenis, é visto como um aspeto 

basilar para reverter a tendência crescente das populações de javali. A caça seletiva destes exemplares requer, 

contudo, a combinação de diferentes técnicas cinegéticas e de captura. A correta planificação de batidas e 

montarias é essencial, sendo que a sua concentração no período outonal (outubro-dezembro) pode contribuir 

para um aumento da sua eficácia (Vajas et al., 2020). O número, densidade e localização dos postos também 

tem um papel importante na eficácia destes métodos, pelo que vários autores sugerem que aumentando o 

número de caçadores envolvidos em processos de caça, em áreas maiores, e preferencialmente nos meses iniciais 

do calendário venatório, são fatores importantes para aumentar o número de animais caçados 

(Fernandez-de-Simon et al., 2023). A realização de esperas noturnas afigura-se como um importante 

complemento e a profissionalização da caça constitui um passo importante com implicações claras e óbvias em 

casos localizados de sobreabundância com impactos claramente identificados. A profissionalização da caça ao 

javali pode constituir um complemento a curto prazo daquelas que serão as medidas que visem um controlo 

nacional da população de javali através dos métodos de batida e montaria. O recurso a caçadores profissionais 

pode também afigurar-se como uma das alternativas para garantirmos um aumento da pressão sobre classes 

etárias e sexos específicos.  
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B. Estado biológico da população de javalis a nível nacional 

 
A avaliação dos parâmetros fisiológicos, sanitários e indicadores de condição física dos animais está 

dependente da recolha de amostras biológicas nos atos de caça (nomeadamente de montarias) realizados nas 

áreas de implementação do projeto. A condição física refere-se, sensu lato, à condição corporal e ao estado 

sanitário dos animais. Estes indicadores interagem com a densidade populacional através de fatores que 

dependem do habitat no qual as espécies se inserem, nomeadamente a dieta e nutrição. Este sistema possui 

uma capacidade autorreguladora que, por sua vez, é influenciado por fatores externos (e.g., condições climáticas, 

disponibilidade de habitat, competição inter e intraespecífica, predação, caça, pastorícia, perturbação humana). 

A amostragem de javalis abatidos em atos de caça permitirá também o registo do sexo, idade e dados biométricos, 

devendo ser igualmente recolhidas várias amostras de tecidos e órgãos para posterior análise. Apesar de todas 

as áreas piloto se terem comprometido a partilhar as datas dos atos venatórios, a situação pandémica que o país 

atravessou, desde março 2020, impôs fortes restrições à circulação entre concelhos e ao ajuntamento de 

pessoas, condições que impediram a realização de montarias nas áreas de estudo e, por conseguinte, não foram 

recolhidas amostras nas épocas venatórias de 2020/2021. O aliviar das restrições possibilitou o desenvolvimento 

de contatos com as zonas de caça envolvidas no projeto e o agendamento das montarias a serem acompanhadas 

pela equipa da Universidade de Aveiro. No total, foram acompanhadas 14 montarias e amostrados um total de 

77 javalis. Apesar da retoma da possibilidade de realização de montarias, existiram zonas de caça que face à 

incerteza causada pelas condições pandémicas decidiram não realizar este ato venatório, o que aliado ao facto 

de existirem várias montarias a decorrer em simultâneo, inviabilizou o acompanhamento de um maior número de 

montarias.    

Para cada indivíduo, foi registada a localização, data, sexo, idade, peso corporal (kg), comprimento (cm), 

altura ao garrote (cm), perímetro torácico (cm), comprimento da cabeça (cm), comprimento da orelha (cm) e 

comprimento do tarso (cm). Foram também recolhidas amostras de excrementos, músculo (pescoço e ponta da 

língua), zaragatoas nasais, pêlo, sangue e pele com pêlo. Também estimamos um índice de condição física, que 

é traduzido pela razão entre o peso corporal e o comprimento do tarso (Castillo-Contreras et al., 2021). 

 

Dos 77 javalis amostrados, 46 eram fêmeas, 29 eram machos (2 indivíduos não foi possível apurar o sexo) 

e 45 eram indivíduos adultos e 32 eram juvenis (tabela 4). Na tabela 5 são descritas as biometrias dos animais 

caçados. 
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Tabela 4– Total de javalis amostrados nas montarias (* sexo desconhecido). 

Localidade 
Coordenadas 

latitude 

Coordenadas 

longitude 
Sexo Juvenil Adulto Total 

Cardanha 
41,250668 

 -7,018179 
Fêmea 1 1 2 

Macho 1 1 2 

Cabanas de 

Viriato 
40,453280 

 
-8,033117 

 

Fêmea 0 0 0 

Macho 4 1 5 

Vila Nova de 

Milfontes 
37,808784 

 
-8,781769 

 

Fêmea 1 1 2 

Macho 0 0 0 

Cetos 40,936368 
 

-7,968187 
 

Fêmea * 0 0 

Macho * 0 0 

Paranhos da 

Beira 
40,489450 

 

 
-7,828155 

 

Fêmea 0 2 2 

Macho 1 0 1 

Penacova 40,301871 
 

-8,248069 
 

Fêmea 0 2 2 

Macho 1 1 2 

Castro 

Laboreiro 
42,056824 

 
-8,166747 

 

Fêmea 0 0 0 

Macho 1 0 1 

Miranda do 

Corvo 

40,068722 
 

-8,288834 
 

Fêmea 1 1 2 

Macho 0 0 0 

Herdade de 

Pedrogão 
38,773426 

 
-8,332785 

 

Fêmea 0 4 4 

Macho 0 2 2 

São Brás de 

Alportel 
37,182538 

 
-7,927416 

 

Fêmea 2 3 5 

Macho 0 0 0 

Alcoutim 37,430417 
 

-7,482240 
 

Fêmea 0 3 3 

Macho 1 2 3 

Aldeia 

Formosa 

40,473957 
 

-7,868444 
 

Fêmea 3 * 3 

Macho 0 * 0 

Brenda da 

Aveleira 
41,986722 

 
-8,276978 

 

Fêmea 2 2 4 

Macho 0 0 0 

Tolosa 39,427998 
 

-7,760122 
 

Fêmea 3 1 4 

Macho 1 1 2 

Deilão 41,855883 -6,537040 Fêmea 1 2 3 
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  Macho 0 5 5 

Cubeira 39,665225 
 

-7,171955 
 

Fêmea 2 1 3 

Macho 2 1 3 

Troviscais 37,639974 
 

-8,659082 
 

Fêmea 2 5 7 

Macho 2 1 3 

 

 

 

Tabela 5 - Média, mediana, intervalo e tamanho da amostra de todas as medidas e condição corporal de javali por classe de idade. 

 

Biometrias  Média Mediana Intervalo n 
Peso corporal (Kg) 

Adultos 59.6 55.00     38.0 - 100.0 45 
Juvenis 35.53 36.00 10.0 - 45.0 30 

Total 49.97  45.00        10.0 - 100.0 75 

Comprimento (cm) 
Adultos 127.02 128.00 108.0 -184.0 45 
Juvenis 107.17 108.50 84.0 - 120.0 30 

Total 119.08   115.00 84.0 - 184.0 75 

Altura ao garrote (cm) 
Adultos 76.62 77.00 61.0 - 90.0 45 
Juvenis 65.43 65.50 50.0 - 75.0 30 

Total 72.15  72.00 50.0 - 90.0 75 

Perímetro torácico (cm) 
Adultos 108.42 110.50    60.0 - 126.0 45 
Juvenis 97.63 97.25 78.0 - 124.0 30 

Total 86.11 84.75 33.5 - 126.0 75 

Tarso (cm) 
Adultos 25.69 26.00 21.0 - 29.0 45 
Juvenis 24.63 25.00 17.0 - 32.0 30 

Total 25.27    26.00 17.0 – 32.0 75 

Índice de Condição Corporal (peso corporal/tarso) 
Adultos 2.40 2.14 1.43 - 4.35 45 
Juvenis 1.42 1.46 0.42 - 2.25 30 

Total 2.01 1.85 0.42 - 4.35 75 
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Figura 11– Biometrias dos animais amostrados, distribuídas por sexo e classe etária. 

 

Os indivíduos adultos revelaram valores mais elevados no que respeita aos parâmetros avaliados, 

incluindo o índice de condição corporal, o que era expectável (figura 11). Para testarmos a possibilidade de 

diferenças significativas entre sexos da mesma classe etária e entre classes etárias foi efetuada uma análise de 

variância de duas vias. De forma a comparar a média entre grupos, foram efetuadas comparações múltiplas entre 
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pares (fêmeas e machos da mesma classe etária e adultos e juvenis dentro do mesmo sexo) usando o método 

de correção de Šidák. A confirmação das assunções de normalidade de resíduos e homogeneidade de variâncias 

de cada modelo estatístico foi efetuada através da inspeção visual dos resíduos e testes de Shapiro-Wilk e Levene. 

Todas as análises foram efetuadas no software R (R versão 4.0.3 Core Team 2020). Para as análises usou-se o 

pacote stats, para a avaliação de assunções foram usados os pacotes ggpubr (Kassambara, 2019) e rstatix. 

Para as comparações múltiplas foi usado o pacote emmeans e para os gráficos os pacotes ggplot (Wickman, 

2016) e patchwork. O nível de significância foi determinado como p <0,01. 

 

 Relativamente ao peso, ao comprimento, ao garrote, e à condição física não se verificaram diferenças 

significativas entre sexos da mesma idade, mas diferenças significativas entre adultos e juvenis dentro de cada 

idade (tabela 4). Relativamente ao tarso, não há diferenças significativas entre sexos da mesma idade e também 

não há diferenças significativas entre adultos e juvenis dentro da mesma idade (tabela 6). 

 
 

Tabela 6 – Tabela de correções de Šidák para comparações múltiplas após a ANOVA de 2 vias. 

 

Comparação entre grupos t Estimativa Erro padrão 

 

Nível de 

significância (p) 

 

PESO 

♂    adulto vs. juvenil 4.44  21.83 4.92  0.0001* 

♀   adulto vs. juvenil 6.48   26.09 4.02  <.0001* 

  juvenil   ♂ vs.♀ - 1.34   -6.52 4.85 0.48 

  adulto   ♂ vs.♀ -0.55   -2.27 4.10  0.93 

COMPRIMENTO 

♂    adulto vs. juvenil 3.80   17.37 4.56  0.0010* 

♀   adulto vs. juvenil 5.82   21.70 3.73 <.0001* 

  juvenil   ♂ vs.♀ -0.87   -3.91 4.50  0.78 

  adulto   ♂ vs.♀ 0.11   0.42 3.80  0.99 

GARROTE 

♂    adulto vs. juvenil 4.74   11.29 2.38   <.0001* 

♀   adulto vs. juvenil 5.94   11.57 1.95  <.0001* 

  juvenil   ♂ vs.♀ -1.524  -3.58 2.35 0.37 

  adulto   ♂ vs.♀ -1.664  -3.30 1.98  0.29 

TARSO 
♂    adulto vs. juvenil 0.67  0.58 0.86 0.88 

♀   adulto vs. juvenil 1.752   1.23 0.70 0.25 
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  juvenil   ♂ vs.♀ 0.84  0.710 0.85 0.80 

  adulto   ♂ vs.♀ 1.90  1.36 0.72 0.19 

ÍNDICE 

CONDIÇÃO 

CORPORAL 

♂    adulto vs. juvenil 3.83  0.84 0.22   0.0011* 

♀   adulto vs. juvenil 6.08  1.09 0.18   <.0001* 

  juvenil   ♂ vs.♀ -1.18  -0.25 0.22 0.58 

  adulto   ♂ vs.♀ -0.02  -0.00 0.18 1.00 

 

 

Não foi possível determinar se as diferenças entre os parâmetros avaliados estão relacionadas com o 

espaço e habitat, uma vez que não foi possível recolher amostras suficientes para realizar este tipo de análise. 
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C. Ecologia espacial e mitigação de potenciais prejuízos provocados pelo javali 

 
A avaliação dos fatores que possam aumentar ou diminuir o impacto e a dimensão dos prejuízos 

causados pelo javali está dependente do conhecimento detalhado da sua ecologia espacial. A colocação de 

colares GPS e o respetivo seguimento e análise dos exemplares capturados em três áreas distintas do país: uma 

no centro (áreas agroflorestais de minifúndio - região da Serra da Lousã), outra na região do Alentejo (áreas 

agrícolas de latifúndio, nomeadamente de culturas de milho – Montemor-o-Novo, Herdade do Pedrogão) e uma 

terceira numa Área Protegida, o Parque Natural da Arrábida (área com registo de incursões frequentes do javali 

em espaços humanizados) é a metodologia indicada para darmos respostas ao objetivo que consubstancia a 

tarefa. Esta metodologia é essencial para o entendimento das diferenças sazonais e diárias do uso do espaço 

realizado por estes animais em áreas de conflito com as atividades humanas. Para tal, foram capturados 

indivíduos em armadilhas apropriadas, e posteriormente colocados colares GPS nos espécimes selecionados para 

o efeito (figura 12).  

 

 

 

Foram colocadas cinco armadilhas na região da Serra da Lousã (figura 13, 14), cinco em Montemor-o-

Novo (Herdade do Pedrogão) (figura 18, 19) e cinco no Parque Natural da Arrábida (figura 23). Foram também 

instaladas câmaras de armadilhagem fotográfica nos vários locais, direcionadas às armadilhas, o que nos permitiu 

monitorizar o uso das mesmas pelos javalis (figura 13). O trabalho foi desenvolvido em estreita colaboração com 

o veterinário envolvido no projeto (Dr. Pedro Melo, da Vetnatura). As armadilhas, quando ativas, foram verificadas 

duas vezes por dia (ao amanhecer e anoitecer) e sempre que um javali foi capturado, o veterinário foi chamado 

ao local, os animais manipulados, seguindo os procedimentos protocolados pelo veterinário, e os colares GPS 

Figura 12 - Armadilhas para capturar os javalis (à esquerda) e os colares GPS (à direita). 
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foram colocados. A operacionalização das armadilhas revelou-se um trabalho moroso uma vez que tiveram de 

ser ajustadas e reforçadas pois não eram suficientemente fortes para reter os javalis adultos.  

 

Os colares foram ativados assim que se procedeu à sua colocação nos animais capturados. Cada posição 

foi armazenada com indicação da data, hora, coordenadas em WGS 84 e elevação. A comunicação GSM 

(incorporada nos colares) oferece a possibilidade de controlar a posição do animal quase em tempo real, 

transmitindo a posição do animal para uma estação de terreno (groundstation). Assim, a posição dos animais foi 

inicialmente registada a cada 30 minutos (nos primeiros 40 dias após a colocação dos colares) sendo que 

posteriormente o registo das posições passou a ser realizado a cada 2 horas e 55 minutos, garantindo uma 

maior duração da bateria. No total, foram colocados 11 colares de GPS (Vectronics, modelo GPS PLUS, Vectronic 

Aerospace Gmbh, Berlin), em 2 machos e 9 fêmeas. A duração da bateria dos colares é um compromisso entre 

o número de posições gravadas e o tempo que se pretende que o colar esteja ativo. Foi definido que após 565 

dias, o drop-off dos colares seria ativado, sendo que este seria libertado automaticamente do animal, tornando 

possível a sua recuperação; a menos que tenha ocorrido um evento de mortalidade antes da expiração da bateria. 

O uso de colares de GPS é uma oportunidade única para obter informação científica fundamental sobre a seleção 

de habitat do javali e sobre a sua dinâmica populacional, que é praticamente desconhecida em Portugal.  

 

Antes de estimarmos as áreas vitais, investigamos visualmente as posições de GPS através do software 

QGIS 3.4 (QGIS Development Team, 2018). Apenas os animais com dados de GPS compilados por um período 

superior a 60 dias foram incluídos na análise de área vital e área nuclear, tendo sido excluídos os restantes 

animais (colares: 109_1, 109_2, 78). Importa referir que para a análise subsequente, foi definida como data-

limite para a recolha de todos os dados, o dia 3 de novembro (2022), pelo que as posições de GPS analisadas 

foram recolhidas até essa data. São várias as metodologias adotadas para estimar e quantificar áreas vitais 

através de dados obtidos por GPS. Os vários métodos, as suas vantagens e limitações, têm sido amplamente 

revistos e discutidos (Kie et al., 2010). Aqui, usamos o método do Mínimo Polígono Convexo - MPC (Minimum 

Convex Polygon) que fornece uma representação padrão não-estatística da área vital de um animal. Este método 

cria um polígono incluindo as localizac ̧ões obtidas. O MPC é um dos métodos mais utilizados devido à sua 

simplicidade gráfica, ao facto de não ser afetado por dados autocorrelacionados (localizações sucessivas muito 

próximas no tempo) e também pelo seu amplo uso em ecologia. Assim, o MCP 95% foi usado para delimitar a 

área vital dos javalis, onde 5% das posições mais exteriores são excluídas da análise, e o MCP 50% para 

determinar a área nuclear (área core). Para estimativa da área vital, usamos o pacote estatístico adehabitatHR 

(Calenge, 2006) disponível através do software R studio (R Core Team, 2022). As posições de GPS dos indivíduos, 

ao longo do dia e pelos diferentes usos de solo, foram visualizadas através de ferramentas gráficas (heatmaps) 
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que permitem associar de uma forma rápida e intuitiva a hora do dia ao uso/ocupação do solo no qual o indivíduo 

foi registado. As linhas horizontais referem-se aos diferentes usos de solo, onde é quantificada por meio de uma 

escala de cor, a intensidade de uso dos diferentes usos de solo, ao longo das 24h do dia. A exibição da densidade 

de localizações de GPS dos animais, num período de 24h e nos diferentes usos de solo, através de uma escala 

de cores, facilita a visualização e interpretação de quais os usos de solo mais usados e quais as horas mais 

frequentes do seu uso. Para este efeito foi usado o pacote ggplot (Wickman, 2016). 

 

ESPAÇOS AGROFLORESTAIS DE MINIFÚNDIO - SERRA DA LOUSÃ 
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Figura 13- Armadilhas colocadas no campo em Penela, uma área representativa dos espaços agroflorestais de minifúndio da região centro 
de Portugal continental. 
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As cinco armadilhas colocadas na serra da Lousã no início de junho de 2021 traduziram-se na captura 

de um total de seis animais (4 fêmeas e 2 machos) (tabela 7). Durante este período, e uma vez que não havia 

registo de visitas por parte dos animais, duas das cinco armadilhas foram colocadas em dois novos locais para 

potenciar o sucesso da operação. Dos seis colares colocados, encontram-se ativos dois (tabela 7). Dois dos 

colares foram encontrados abandonados não se conhecendo o motivo, um dos animais foi encontrado morto e o 

outro foi abatido numa ação de controlo de densidade (tabela 7).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Localização das armadilhas para capturar os javalis em Penela, uma área representativa dos espaços agroflorestais de minifúndio da 
região centro de Portugal continental. 

 



 

59 
 

 
 

 

 

Como é possível constatar na figura 15, os animais capturados e seguidos em Penela, possuem padrões 

de utilização do espaço bem individualizados, havendo pouca sobreposição entre o uso do espaço. A maioria dos 

animais localiza-se num raio de 3-6 km desde o ponto de captura, não tendo efetuado dispersões assinaláveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localização da 

armadilha 
ID colar Sexo  Observações 

Serra da Lousã L109_1 fêmea 
Capturada a 6 julho de 2021 

colar recuperado a 9 julho 2022, sem sinais de mortalidade do animal 

Serra da Lousã L109_2 macho 
Capturado a 9 agosto de 2021 

animal abatido a 9 agosto 2021 – controlo densidades 

Serra da Lousã L117 macho 
Capturado a 11 de setembro de 2021 

sinal de mortalidade do animal a 10 setembro 2022  

Serra da Lousã L121 fêmea 
Capturada a 24 junho de 2021  

colar recuperado a 21 maio de 2022, sem sinais de mortalidade do animal 

Serra da Lousã L077 fêmea 
Capturada a 23 junho de 2021  

encontrava-se ativa a 3 novembro 2022 

Serra da Lousã L123 fêmea 
Capturada a 19 agosto de 2021  

encontrava-se ativa a 3 novembro 2022 

Tabela 7- Informações acerca dos javalis capturados até ao momento na serra da Lousã, uma área representativa dos espaços agroflorestais de minifúndio 
da região centro de Portugal continental. 
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Figura 15- Localizações dos animais capturados e libertados com colar GPS numa área representativa dos espaços agroflorestais de 

minifúndio da região centro de Portugal continental. 

 

 

De seguida, são apresentadas as posições de cada animal, assim como a localização da área vital (95%) 

e a área nuclear (50%) que caracteriza a sua distribuição. 
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Figura 16 - Localizações dos animais com colar GPS numa área representativa dos espaços agroflorestais de minifúndio da região 
centro de Portugal continental, e respetiva área vital e da área nuclear. 

 

 

Figura 17 – Representação gráfica evidenciando a intensidade de uso de cada uso/ocupação do solo, por hora do dia, numa área 
representativa dos espaços agroflorestais de minifúndio da região centro de Portugal continental. 

 
Os resultados demonstram que as várias classes de uso/ocupação do solo são usadas com diferentes 

níveis de intensidade e que esta utilização varia ao longo do dia (figura 17). Assim, as áreas florestadas, tanto 
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de pinheiro como de eucalipto e de exóticas invasoras, são usadas ao longo das 24h do dia, sendo que os 

eucaliptais são usados de forma muito intensa, particularmente entre as 6h da manhã e as 19h. Estes resultados 

vão de encontro ao esperado, uma vez que a presença humana relativamente intensa que caracteriza a região, 

reflete-se no comportamento do javali, que tende a preferir áreas florestadas, que lhe fornecem tanto alimento 

como refúgio e abrigo. Trabalhos anteriores mostram que alguns ungulados selvagens (veado Cervus elaphus e 

corço Capreolus capreolus) alteram a sua atividade diária para reduzir o contacto com o Homem (Ares-Pereira 

et al., 2022). Além disso, as plantações de eucalipto não são homogéneas e, Ares-Pereira e colaboradores 

(2022) mostraram que as diferentes fases de produção das plantações de eucalipto afetam os padrões de 

atividade de ungulados de forma diferente, sendo que áreas de eucalipto com subcoberto desenvolvido são 

bastante usadas por estas espécies. No entanto, importa referir que os eucaliptais são também o uso e ocupação 

predominante nesta área de estudo, o que explica também o grande uso destas áreas. É interessante verificar 

que as áreas agrícolas e agroflorestais (e.g., agricultura e mosaicos culturais, agricultura protegida e viveiros, 

culturas de sequeiro e regadio) são usadas principalmente no período noturno, sensivelmente entre as 21h e as 

4h da manhã, quando a perturbação humana registada é expectavelmente mais reduzida ou nula. De facto, vários 

estudos demonstram que o javali evita habitats abertos e prefere áreas florestais que fornecem alimento e abrigo 

(Keuling et al., 2008; Laguna et al., 2021), o que está em linha com os nossos resultados e que consubstanciam 

algumas medidas de dissuasão e mitigação dos prejuízos. Assim, as medidas implementadas devem ter em conta 

que o javali explora preferencialmente os espaços agrícolas e agroflorestais entre as 21h e as 4h da manhã e 

que qualquer dispositivo de dissuasão ou medida de controlo deverá ser realizada durante este período. 
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Figura 19 - Localização das armadilhas para capturar os javalis na Herdade do Pedrógão, zona de Montemor-o-Novo, uma área 
representativa dos espaços agrícolas de latifúndio, da região centro-sul de Portugal Continental. 

ESPAÇOS AGROFLORESTAIS DE LATIFÚNDIO - ZONA DE MONTEMOR-O-NOVO 

 

Foram colocadas cinco armadilhas zona de Montemor-o-Novo, no início de julho de 2021 (figura 18 e 19).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 18  - Armadilhas colocadas no campo na Herdade do Pedrogão, zona de Montemor-o-Novo, uma área representativa dos milheirais 
de latifúndio da região centro sul de Portugal continental. 
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As cinco armadilhas colocadas na zona de Montemor-o-Novo traduziram-se na captura de um total de 

três animais (3 fêmeas) (tabela 8). Dos três colares colocados nos javalis, encontra-se ativo apenas 1 (tabela 

8). Um dos colares encontrado não assinalava qualquer sinal de mortalidade do animal que o transportava, 

enquanto o outro tinha sido colocado numa fêmea, entretanto abatida. Considerando que inicialmente foram 

apenas capturadas crias de javali, demostrando os adultos um comportamento mais esquivo, foi intensificado o 

esforço de captura. O sucesso da armadilhagem na zona de Montemor-o-Novo foi considerado satisfatório, 

apesar de não ter sido possível capturar nenhum macho.  

 

 

Tabela 8- Informações acerca dos javalis capturados numa área com registo de incursões frequentes do javali em explorações 
agrícolas de latifúndio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localização da 

armadilha 
ID colar Sexo  Observações 

zona de 

Montemor-o-

Novo 

M078 fêmea 
Capturada a 06 abril de 2022  

animal abatido a 09 abril 2022 

zona de 

Montemor-o-

Novo 

M116 fêmea 

Capturada a 02 maio de 2022  

colar recuperado a 8 agosto 2022, sem sinais de mortalidade 

do animal 

zona de 

Montemor-o-

Novo 

 M125 fêmea 
Capturada a 02 maio de 2022 

encontrava-se ativa a 3 novembro 2022 
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Figura 20 - Localizações dos animais capturados e libertados com colar GPS na zona de Montemor-o-Novo, numa área representativa 
dos espaços agrícolas de latifúndio, nomeadamente de culturas de milho, da região sul de Portugal Continental. 

 
 

Como é possível constatar na figura 20, as fêmeas M116 e M125 pertencem ao mesmo grupo. A outra 

fêmea capturada, M078, demonstra já um padrão de utilização do espaço individualizado, havendo pouca 

sobreposição entre o uso do espaço com as outras duas fêmeas. Tal como todos os animais capturados, as 

fêmeas localizam-se a 3-6 km do local de captura, não tendo efetuado dispersões assinaláveis.  



 

68 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Localizações dos animais com colar GPS na zona de Montemor-o-Novo, e respetiva área vital e da área nuclear. 
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Figura 22- Representação gráfica evidenciando a intensidade de uso de cada uso/ocupação do solo, por hora do dia, na zona de 
Montemor-o-Novo. 

 

Os nossos resultados demonstram que o carvalhal e montado são usados de forma muito intensa, ao 

longo de todo o dia (figura 22). É importante também referir que este é o uso de solo mais representativo da 

área de estudo. Contudo, este uso tão intenso está relacionado com a elevada disponibilidade de bolotas entre 

setembro e novembro, fonte de alimento bastante rica e usada pelo javali. De facto, vários trabalhos mostram 

uma associação positiva entre o sucesso reprodutivo do javali e a produção de bolota (Cutini et al., 2013; 

Nováková e Štípek ,2011). A bolota, caracterizada pelo seu elevado valor energético e nutritivo, tem sido descrita 

como o principal componente da dieta do javali, entre o período outonal e primaveril (Bongi et al., 2017). Outros 

estudos recentes também demonstraram que a bolota é a fonte de alimento mais explorada pelos javalis, mesmo 

quando outras fontes de alimento estão igualmente disponíveis, como por exemplo as de origem antrópica 

(Katona e Heltai, 2018).	
Da mesma forma, são usadas as florestas de folhosas, ainda que de uma forma menos intensa, o que 

poderá fornecer refúgio e abrigo aos indivíduos monitorizados. As pastagens são também usadas de forma 

relativamente intensa ao longo do dia. Popczyk e colaboradores (2022) mostraram uma igual preferência por 

pastagens em junho, o que está associado aos meses de transição da primavera para o verão, como ocorreu na 

nossa área piloto, quando as culturas ainda estão imaturas. O uso destes locais é intenso nesta altura, em que 

o javali se alimenta preferencialmente de plantas não agrícolas, como gramíneas, leguminosas, tubérculos e 

invertebrados, mesmo em sistemas agroflorestais, como é o caso, quando as gramíneas e leguminosas têm a 

máxima qualidade e a melhor proporção de nutrientes (Popczyk et al., 2022). Estudos anteriores demonstraram 

que o javali evita áreas de cultivo, mesmo quando incluídos em sistemas agroflorestais (Thurfjell et al., 2009; 



 

70 
 

Jánoska et al., 2018), embora outros estudos tenham mostrado que os javalis usam diferentes áreas de cultivo 

dependendo de sua disponibilidade (Keuling et al., 2009). Ainda assim, verifica-se que as culturas de sequeiro e 

regadio, principalmente os extensos milheirais que existem nesta região, são usados preferencialmente durante 

a noite (entre as 20h e 8h). Assim, medidas de prevenção ou redução dos danos (especialmente no milho e 

demais cereais) deverão ser aplicadas neste período, uma vez que aplicá-las durante o dia apenas consumiria 

recursos, causaria uma rápida habituação e não contribuiria para a redução dos danos. Existem várias medidas 

de mitigação para reduzir os prejuízos do javali, como substâncias repulsivas visuais, químicas ou acústicas, 

contudo a sua eficácia é altamente discutida uma vez que os javalis rapidamente se habituam a estas medidas. 

A colocação de cercas elétricas, principalmente em campos agrícolas mais vulneráveis e no período do ano em 

que o milho e outros cereais são mais atrativos para o javali, é também uma alternativa que parece ter efeitos 

positivos em situações específicas (Geisser e Reyer, 2004). Porém, em muitos países europeus esta medida é 

financiada pelo Estado, o que permite uma fácil adesão por parte dos agricultores (Geisser e Reyer, 2004). 

Apesar das cercas elétricas reduzirem os danos em terrenos agrícolas, a colocação das mesmas poderá aumentar 

os danos em terrenos adjacentes (Geisser e Reyer, 2005). Uma outra prática usada no nosso país para diminuir 

os danos nas culturas agrícolas é a alimentação suplementar nas imediações dos campos agrícolas. Contudo esta 

medida parece ter o efeito oposto ao desejado, ao promover elevadas taxas de reprodução e de sobrevivência, 

contribuindo para o aumento das densidades das populações de javali e consequentemente dos prejuízos 

(Geisser e Reyer, 2004). Adicionalmente, ao promover a agregação de animais, a alimentação suplementar 

promove também a transmissão de doenças, pelo que esta medida só deverá ser usada em casos específicos e 

não deve ser generalizada, tal como o é atualmente. 

Embora não exista nenhuma medida que seja completamente eficaz na redução dos estragos do javali 

em culturas agrícolas, quer pelo facto de causar habituação (dissuasores visuais, olfativos e sonos), quer pela 

possibilidade de ter o efeito oposto (alimentação suplementar), quer pelos custos envolvidos (cercas elétricas), 

qualquer medida que seja usada deve ser adotada após uma avaliação cuidada do contexto, e deve ser ajustada 

temporalmente tendo em consideração o período do ano e hora do dia em que os prejuízos são recorrentes. Um 

fator que tem sido apontado como essencial é a distância entre os campos agrícolas e o limite entre os mesmos 

e as áreas florestadas, tendo os danos diminuído drasticamente com o aumento da distância entre uma 

determinada cultura e o perímetro florestal (Thurfjell et al., 2009; Bobek et al., 2017), pois o javali usa 

principalmente habitats florestais como área de refúgio. Igualmente importante é a redução da atratividade das 

áreas de transição entre os campos agrícolas e áreas florestais, o que poderá passar por possíveis intervenções 

na matriz florestal envolvente dos campos. Ambos os fatores poderão ser relevantes aquando da definição da 

localização de novas áreas agrícolas, tal como no ajuste espacial de áreas agrícolas suscetíveis. Contudo, em 

Portugal, há um grande desconhecimento relativamente às culturas mais afetadas, ao investimento dos 

agricultores em medidas preventivas e do estado em medidas de mitigação. É urgente avaliar a dimensão dos 



 

71 
 

prejuízos, e os fatores que determinam os prejuízos, tal como o balanço financeiro de investimento e 

compensação. Assim, sugerimos a criação de uma base de dados de estragos e compensações que permita 

avaliar a eficácia de algumas medidas de mitigação, numa ótica de gestão adaptativa. 

 

 

ÁREA PROTEGIDA - PARQUE NATURAL DA ARRÁBIDA 

 

Relativamente ao Parque Natural da Arrábida, foram colocadas cinco armadilhas (figura 23) e foram 

capturadas duas fêmeas que se encontram a ser seguidas desde então, estando os colares de ambas ativos 

(tabela 9). Apesar de um aumento no esforço de captura, não se conseguiu alcançar o objetivo de seguirmos 

mais javalis no PNA.  

 

Localização da 

armadilha 
ID colar Sexo  Observações 

P.N. Arrábida A122 fêmea 
Capturada a 13 de novembro 2021  

encontrava-se ativa a 3 novembro 2022 

P.N. Arrábida A124 fêmea 
Capturada a 16 de novembro 2021  

encontrava-se ativa a 3 novembro 2022 

Tabela 9 - Informações acerca dos javalis capturados até ao momento no Parque Natural da Arrábida, uma área com registo de 
incursões frequentes do javali em espaços humanizados. 
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 Figura 23- Localização das armadilhas para capturar os javalis no Parque Natural da Arrábida, uma área com registo de incursões 
frequentes do javali em espaços humanizados. 

 
Figura 24- Localizações dos animais capturados e libertados no Parque Natural da Arrábida, uma área com registo de incursões 

frequentes do javali em espaços humanizados. 
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As duas fêmeas capturadas e monitorizadas, possuem padrões de utilização do espaço bem 

individualizados, havendo pouca sobreposição entre o uso do espaço. As fêmeas localizam-se num raio de 3-6 

km, não tendo efetuado dispersões assinaláveis. 

Figura 25- Localizações dos animais com colar GPS no P Parque Natural da Arrábida, e respetiva área vital e da área nuclear. 
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Figura 26- Representação gráfica evidenciando a intensidade de uso de cada uso/ocupação do solo, por hora do dia, no Parque 
Natural da Arrábida. 

 
Os resultados demonstram que no Parque Natural da Arrábida os matos (matagais mediterrânicos ou 

maquis) são usados de forma muito intensa ao longo do dia, sendo também o habitat mais representativo desta 

área (figura 26). Importa mencionar que as áreas florestais de folhosas e pinheiro, também foram usadas de 

forma intensa ao longo do dia. Os nossos resultados estão de acordo com a literatura, onde é mencionado que 

os javalis usam regularmente florestas e áreas de mato (Keuling et al., 2009). O uso de áreas abertas e 

humanizadas, como praias, dunas, minas, pedreiras e lixeiras, ocorre essencialmente entre o período das 21h às 

3h da manhã. Relativamente ao tecido urbano, este é usado apenas das 21h até às 3h da manhã, quando a 

perturbação humana é menor. Já foi descrito que o uso de áreas urbanas está relacionado com a dispersão de 

alguns indivíduos de áreas naturais e rurais que são atraídos por fontes de alimento humanas, que são variadas 

e abundantes em áreas urbanas e peri-urbanas. Espelhando o cenário atual de muitas cidades europeias, é 

expectável que estas fontes de alimento humanas, que representam oportunidades energéticas e acessíveis de 

alimentação, encorajem os javalis a uma atividade mais diurna e à consequente adaptação a estes meios 

(sinurbanização). Assim, é fundamental a adoção de uma série de medidas de dissuasão para tentar reverter 

este problema, principalmente tendo em conta que o javali é um reservatório de doenças zoonóticas, 

representando um potencial perigo de saúde pública, e é uma espécie amplamente envolvida em acidentes 

rodoviários. Uma vez que a caça não é viável em áreas urbanas/periurbanas, existem vários métodos de mitigação 

utilizados em várias cidades europeias, que foram testados ou encontram-se em fase de teste. A captura e 

relocalização, além dos custos envolvidos, não se mostrou eficaz uma vez que os animais geralmente retornam 

ao local onde foram inicialmente capturados (Cahill et al., 2012). Em Barcelona, cidade com uma elevada 

população de javalis urbanos, a captura e eutanásia dos animais tem sido usada como tentativa de controlo da 

população (Castillo-Contreras et al., 2018). Contudo, a opinião pública mostra-se apreensiva relativamente a este 
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método. São assim necessárias medidas alternativas específicas para prevenir e mitigar a habituação, a fim de 

aliviar a crescente incidência de conflitos nestas áreas. A sensibilização da população deve ser um pilar norteador, 

através de campanhas de consciencialização pública para reduzir a disponibilidade antrópica de alimentos 

urbanos para javalis, aumentando o conhecimento da população humana para as consequências negativas, tanto 

ecológicas como sanitárias, da presença de javalis nas áreas urbanas. Outras medidas passam pela 

reconfiguração do espaço verde peri-urbano de forma a torná-lo menos atrativo para os javalis. Os caixotes de 

lixo doméstico devem ser inacessíveis aos javalis, tal como a acessibilidade do javali a pontos de alimentação 

destinados a animais domésticos, nomeadamente colónias de gatos, deve ser limitado. A sensibilização pública 

também é necessária para obter a máxima aceitação e adoção de tais medidas de mitigação. 

 

Concluindo, os nossos resultados demonstram que o uso do espaço do javali é bastante flexível e é 

afetado pelo uso do solo e perturbações humanas associadas (Laguna et al., 2021). Efetivamente, está 

dependente de muitos fatores, como disponibilidade de recursos (e.g., comida, água e abrigo), perturbação (e.g., 

caça, atividades agro-silvo-pastoris) e parâmetros demográficos (e.g., densidade, tamanho do grupo, proporção 

de idade e sexo), que não foram avaliados no presente trabalho (Keuling et al., 2008; Laguna et al., 2021). Com 

este trabalho mostramos que o uso do espaço do javali varia ao longo do dia e também com os uso do solo 

característicos de cada área piloto. Tal como noutros ambientes mediterrânicos, nas nossas três áreas de estudo, 

os sistemas agrícolas e agroflorestais foram usados com reduzida intensidade pelo javali (Laguna et al., 2021). 

No entanto, importa referir que mesmo que por um curto período, o javali, ou uma vara de javalis, pode provocar 

impactos significativos nas culturas. Assim, certamente que a única forma desta espécie não afetar as culturas, é 

não ter acesso às mesmas. Contrariamente, os javalis monitorizados ocorreram preferencialmente em áreas 

florestais, onde encontram alimento e abrigo. No entanto, devido a uma notável plasticidade ecológica, o javali 

também é encontrado em áreas agrícolas e áreas periurbanas e urbanas em determinados períodos do dia, 

particularmente entre as 21h e 4h da manhã, o que corresponde aos períodos onde a perturbação humana é 

menor. Esta observação é de extrema relevância do ponto de vista do controlo e dissuasão da espécie, mitigação 

dos seus impactos e sensibilização da população local. Os mecanismos de controlo e dissuasão devem ser 

adaptados a cada contexto e selecionados de acordo com o local a ser implementado.  
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Tabela 10 – Áreas vitais (MCP 95%) e nucleares (MCP 50%) dos animais libertados (as métricas foram apenas calculadas para os 
animais cujos colares emitiram mais de 2 meses). 

 

Local ID Sexo Tempo a emitir MCP 95% (ha) MCP 50% (ha) 

Serra da Lousã 77 fêmea 468 855,2 
 

202,56 
 

Serra da Lousã 117 macho 365 
2434,2 

 
773,67 

 

Serra da Lousã 121 fêmea 332 694,4 
 

93,33 
 

Serra da Lousã 123 fêmea 411 
513,4 

 
114,27 

 

Zona de Montemor-
o-Novo 

116 fêmea 99 
530,1 

 
86,29 

 

Zona de Montemor-
o-Novo 

125 fêmea 155 
1.208,9 

 
74,92 

 

P.N. Arrábida 122 fêmea 325 291,40 
 

74,92 
 

P.N. Arrábida 124 fêmea 322 253,53 
 

87,88 
 

 

 

Neste trabalho mostramos que o uso de habitat varia significativamente ao longo do dia e com os 

diferentes usos do solo, em ecossistemas mediterrânicos. Além da própria fenologia da espécie, os principais 

motivos que explicam esta variação são a forte sazonalidade deste tipo de ecossistemas e também a 

periodicidade da atividade cinegética. A sazonalidade determina o crescimento vegetal e a produtividade primária 

e, portanto, os animais que vivem em ambientes sazonais estão mais adaptados às mudanças na qualidade e 

quantidade de recursos (Bugalho e Milne, 2003). Além disso, algumas práticas de gestão, como a alimentação 

suplementar e a atividade cinegética, podem também alterar a disponibilidade natural de recursos, influenciando 

o seu padrão de uso de solo.  
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D. Acidentes rodoviários 

 
Para a compreensão dos acidentes rodoviários envolvendo o javali em Portugal, é necessário avaliar os 

padrões temporais e espaciais deste tipo de ocorrências. Este conhecimento é essencial para determinar as áreas 

que representam um maior risco de colisão e entender que variáveis o potenciam. Neste sentido, foram 

contactados, por e-mail, vários comandos operacionais da Guarda Nacional Republicana (GNR) em Portugal, com 

objetivo de solicitar a partilha de informação relativa aos acidentes rodoviários envolvendo o javali, nos últimos 

20 anos. Depois de várias diligências, foi-nos enviada uma base de dados contendo dados referentes ao ano de 

2019 e 2020. Foram feitos vários esforços na tentativa de aumentar a abrangência temporal. Contudo, a 

sistematização dos acidentes rodoviários envolvendo ungulados silvestres com a recolha de coordenadas GPS é 

bastante recente (posterior a 2019). Com base na informação providenciada, foi efetuada uma análise temporal 

(mês, dia, hora e época de caça e não caça) (que já tinha sido incluída no 1º relatório de progresso entregue 

em fevereiro de 2021), e realizada uma análise espacial dos padrões dos acidentes, tal como as características 

da paisagem relacionadas com os mesmos.  

 

Análise temporal 

 

Na base de dados disponibilizada pela GNR, foi contabilizado um total de 1.306 acidentes (2019 e 

2020), envolvendo as três espécies de ungulados silvestres com maior expressão em Portugal. O javali esteve 

envolvido na maior parte dos acidentes (83,7%), seguido do veado (9%) e do corço (7,3%) (figura 27). Os 

nossos dados, ainda que só focados em dois anos, confirmam os resultados descritos na literatura, mostrando 

que o javali é a espécie de ungulado envolvida em mais acidentes rodoviários na Peninsula Ibérica (Lagos et al., 

2012; Rodríguez-Morales et al., 2013). Este facto também é potencialmente revelador da sua expressiva 

densidade no nosso país, comparativamente com as outras espécies de ungulados, sendo o javali mais abundante 

e amplamente distribuído em Portugal Continental, ocupando quase todo o território nacional. 
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A distribuição mensal dos acidentes de javali não é uniforme, registando-se um pico de incidências nos 

meses de outubro, novembro e dezembro (figura 28). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27- Número de acidentes envolvendo as três espécies de ungulados. 

 
 

Figura 28 - Distribuição do número de acidentes mensais, em 2019 e 2020, envolvendo o javali, em Portugal. 
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 No entanto, os meses de primavera e verão mostram uma menor taxa de acidentes que pode estar 

associada ao menor período noturno que caracteriza esses meses, o que por sua vez está relacionado com uma 

menor probabilidade de colisão, de acordo com os hábitos noturnos do javali (figura 28). A maior incidência de 

colisões reportada para o período do outono e inverno é consistente com outros estudos em países europeus 

(Bélgica, Morelle et al., 2013; Itália, Putzu et al., 2014; e Estónia, Kruuse et al., 2016, entre outros). O pico de 

acidentes no outono poderá estar relacionado com perturbações durante o período de caça ao javali através do 

processo de caça montarias, que é mais intenso entre outubro e fevereiro, e que pode levar a um aumento dos 

movimentos dos indivíduos (Rodríguez-Morales et al., 2013), mas também com aspetos ecológicos detalhados 

de seguida.  

 

 

 

 

 

 

Os nossos dados sugerem existir uma diferença no número de acidentes quando agrupamos os meses 

de caça ao javali através do processo de montaria (outubro, novembro, dezembro, janeiro e fevereiro) e os 

meses de "não caça", nos quais a intensidade de caça ao javali é menor (os restantes) (Wilcoxon rank sum test 

with continuity correction, W = 121.5, p-value = < 0,05) (figura 29). Da mesma forma, o período de reprodução, 

geralmente entre novembro-janeiro, com pico em novembro e dezembro no noroeste da Península Ibérica (Santos 

et al. 2006; Fonseca et al. 2011), pode também explicar a elevada incidência de acidentes neste período. Nesses 

meses, os machos adultos aumentam os movimentos dentro da sua área vital na procura de fêmeas para acasalar. 

Adicionalmente, quando os machos adultos são incluídos nos grupos matriarcais durante o cio, os machos mais 

jovens são forçados a abandonar o grupo (Santos et al., 2006). Os machos jovens são assim obrigados a vaguear 

pelo território em busca de um local não ocupado para se estabelecerem. Deste modo, adultos no cio e machos 

jovens não reprodutivos seriam os indivíduos que vivenciariam a maioria dos acidentes de trânsito. No entanto, 
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Figura 29- Distribuição do número de acidentes agrupando os meses de caça e de “não caça”, em 2019 e 2020, envolvendo o javali, 
em Portugal. 
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a falta de dados sobre o género ou a idade individual nos relatórios que nos foram disponibilizados impossibilita 

a confirmação dessas hipóteses. 

Da mesma forma, o número de acidentes variou consoante os dias da semana, e esta variação foi 

diferente no ano de 2019 e 2020 (figura 30). Enquanto em 2019 o pico de acidentes de javali ocorreu aos 

sábados e domingos, no ano de 2020 este pico foi notório às segundas-feiras e domingos. Os dados mostram 

que ocorrem mais acidentes ao fim-de-semana, com um pico notável aos domingos, que pode estar relacionado 

com o característico aumento de tráfego nas estradas tráfego nas estradas do interior e/ou durante o período 

noturno. Não conseguimos obter dados detalhados do tráfego das estradas, mas estudos relacionam os picos 

de colisão de veículos com ungulados ao fim-de-semana, precisamente devido ao aumento do tráfego e aos 

hábitos dos motoristas. Salienta-se também que este facto poderá estar relacionado com os atos venatórios se 

realizarem neste período, o que pode provocar maiores distâncias na movimentação do javali e, por conseguinte, 

maior probabilidade de colisão (Mailard e Founier, 1995). Contudo, outros autores referem que tal é apenas 

expectável quando os atos venatórios são constantes e de elevada intensidade (Keuling et al., 2008). 

 

 

 

Como era expectável, a maior parte dos acidentes com javali ocorreram durante ao final de tarde e 

durante a noite (figura 30). Este padrão de acidentes coincide com os ritmos de atividade do javali, crepusculares 

e noturnos. Contudo, é importante também mencionar que é durante estes períodos que a visibilidade é menor, 

o que os torna mais sujeitos a acidentes. A influência do crepúsculo na hora dos acidentes é notável, pois as 

colisões noturnas são imediatamente após o mesmo. Além disso, os acidentes concentram-se densamente desde 

o pôr do sol até aproximadamente às onze da noite. O intervalo entre as 00:00h e as 05:00h é considerado o 

Figura 30- Distribuição do número de acidentes por hora e dia da semana, em 2019 e 2020, envolvendo o javali, em Portugal. 
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período de atividade alimentar (Cahill et al., 2003), o que também é consistente com os nossos resultados, uma 

vez que os indivíduos podem procurar por alimento, mas também podem permanecer num local durante a 

alimentação, portanto, os acidentes ocorreriam em menor proporção. Adicionalmente, nesse período, a 

intensidade do tráfego rodoviário é consideravelmente inferior quando comparado com outros períodos do dia. 

O terceiro intervalo observado na figura corresponde ao período noturno, quando quase nenhum acidente é 

registado ao longo do ano. Na verdade, sabe-se que javalis que habitam áreas com maior pressão antrópica 

reduzem a sua atividade durante o dia, o que minimiza a probabilidade de acidentes. Este padrão de acidentes 

é semelhante ao registado noutros países europeus (Kruuse et al., 2016).  

 

Durante 2019 e 2020, 52% dos acidentes envolvendo o javali, ocorreram em estradas nacionais, 12% 

em estradas municipais e 11% em auto-estradas (figura 31). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Análise espacial 

  

Na base de dados fornecida, os acidentes encontravam-se georreferenciados, o que permitiu incorporar 

a localização específica do acidente numa base de dados, tornando disponível a visualização espacial dos 
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Figura 31- Número de acidentes por tipo de via de comunicação. 
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mesmos. Tal facto ajudará a determinar as áreas com maior risco de colisão em Portugal e, em última instância, 

facilitará as decisões da entidade gestora dessa infraestrutura sobre a localização de futuras ações de mitigação. 

 

1. Mapeamento dos acidentes envolvidos com o javali  

 

Mapeamos a localização de todos os acidentes de trânsito envolvendo o javali, em Portugal, durante 

2019 e 2020, com o software ArcGIS 10.8.1 ®, e foram identificadas as áreas de maior número de acidentes 

através do método Kernel. Com esta metodologia, foram identificadas as áreas com um maior número de 

acidentes em função da distribuição desses acidentes. É um método probabilístico não paramétrico para a 

estimativa de curvas de densidades onde cada observação é ponderada pela distância em relação a um valor 

central - o núcleo. Este método utiliza um grupo de funções de probabilidade de densidade, kernel, que são 

representadas graficamente por pequenas “manchas” arredondadas, associadas a cada uma das localizações 

dos acidentes. Pode-se assim definir contornos de probabilidade de uso de uma determinada área com base na 

percentagem desejada desta distribuição de utilização. Os resultados podem ser observados nas figuras 

seguintes (figura 32 e 33).  

 

Figura 32 - Padrões espaciais, e densidade dos acidentes envolvendo o javali, no ano de 2019 e 2020. 
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Figura 33 - Número de acidentes envolvendo o javali, no ano de 2019 e 2020. 
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O mapeamento da densidade evidencia as áreas onde se registam mais acidentes e, por conseguinte, 

onde o risco é maior (figura 34).   

Tal como no caso dos padrões temporais, a distribuição espacial de acidentes envolvendo o javali não 

é uniforme no território nacional, sendo Viseu, Évora, Santarém, Setúbal e Vila Real os distritos onde se registaram 

um maior número de acidentes (tabela 11). 

 

 

Figura 34 - Densidade dos acidentes (número de acidentes por km) durante o ano de 2019 (esquerda) e 2020 (direita). 
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Variáveis ambientais relacionadas com acidentes rodoviários envolvendo o javali  

 

Apesar de muitos estudos realizados em diversos países Europeus se terem debruçado, nos últimos 

anos, na compreensão dos fatores temporais e espaciais que explicam os acidentes rodoviários provocados por 

ungulados silvestres, existe ainda, em Portugal, um grande desconhecimento acerca dos mesmos, 

nomeadamente, dos que se encontram relacionados com o javali, a espécie de ungulado com a mais ampla 

distribuição em território nacional. Uma análise mais aprofundada dos fatores associados à ocorrência de 

acidentes rodoviários, tais como, o período do dia ou do ano, a tipologia de via, o uso e cobertura do solo, a 

heterogeneidade da paisagem, a densidade populacional humana e a densidade da população de javali, permitirá 

compreender quais os as variáveis que determinam a probabilidade de ocorrência de incidentes com o javali. No 

âmbito do projeto em curso, foram compilados os registos de acidentes rodoviários envolvendo esta espécie, e 

recolhidas as variáveis espaciais e paisagísticas que possam descrever os acidentes relacionados com o javali 

Distritos 2019 Distritos 2020 

Viseu 71 Viseu 87 
Setúbal 54 Évora 49 
Évora 52 Santarém 48 

Santarém 46 Guarda 40 
Vila Real 38 Beja 34 

Beja 34 Setúbal 33 
Guarda 33 Portalegre 32 

Castelo Branco 32 Coimbra 29 
Leiria 25 Vila Real 27 

Portalegre 24 Castelo Branco 26 
Faro 24 Viana do Castelo 23 

Bragança 23 Aveiro 22 
Coimbra 23 Leiria 21 

Viana do Castelo 20 Bragança 20 
Aveiro 12 Lisboa 19 
Porto 9 Faro 18 
Lisboa 8 Braga 17 
Braga 5 Porto 15 

Tabela 11- Número de acidentes por distrito, em 2019 e 2020. 
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(tabela 12). Definimos cinco hipóteses que, segundo a literatura científica já publicada, podem constituir parte 

da explicação para os acidentes rodoviários causados pela atividade desta espécie: 

 

H1)  uso e cobertura do solo – a proximidade a tipos específicos de uso de solo (ex. florestas, áreas agrícolas) 

aumenta o risco de acidente, uma vez que estas áreas são selecionadas pela espécie; 

H2) heterogeneidade da paisagem – uma paisagem mais heterogénea é selecionada positivamente pelo javali, 

aumentando assim o risco de acidentes;  

H3) disponibilidade de água – a proximidade a áreas húmidas, corpos de água, como rios e áreas ribeirinhas 

aumenta o risco de acidentes com o javali, pois além da água ser um requisito, as áreas adjacentes aos 

cursos de água podem constituir corredores de passagem e dispersão; 

H4) população de javalis – há maior risco de acidente em locais onde as densidades de javali, e consequente 

atividade, é maior;  

H5) pressão antrópica – o risco de acidentes envolvendo javalis está relacionado com o aumento de volume de 

tráfego nas áreas urbanas e peri-urbanas, no entanto, a relação não é direta e linear, uma vez que, apesar 

do maior tráfego, o ambiente urbano e periurbano está associado a uma esperada diminuição da densidade 

de javalis. 

 

Tabela 12- Hipóteses testadas e variáveis usadas nos modelos. 

Hipótese 
Variável (por buffer 

de análise) Código 
Variação de valores 
(presença, média e 

desvio padrão) 

Variação de valores 
(pontos aleatórios, 

média e desvio 
padrão) 

Fonte 

Uso e 
cobertura do 

solo 

Percentagem de área 
agrícola 

AgricP 32,32 
(23,49) 

31,22 
(20,93) 

 
 

Carta de Uso e 
Ocupação do 
Solo (Direção 

Geral do 
Território, 

2018) 

Percentagem de área 
agroflorestal 

AgroFP 

5,87 
(14,40) 

 
 

1,18 
(5,63) 

 

Percentagem de solo 
nú BRockP 

0,23 
(2,05) 

 

0,23 
(1,38) 

 

Percentagem de área 
florestal ForesP 

39,03 
(26,18) 

26,48 
(22,39) 

 
 

Percentagem de 
herbáceas e 
pastagens 

GrassP 6,13 
(10,52) 

3,53 
(7,11) 

Percentagem de 
matos ShrubP 8,04 

(13,41) 
6,49 

(10,16) 



 

87 
 

Percentagem de 
áreas urbanas UrbanP 7,18 

(8,09) 
28,76 

(22,48) 

Heterogeneid
ade paisagem 

Índice de 
heterogeneidade da 

paisagem 
ShDI 0,54 

(0,17) 
0,58 

(0,14) 

Número de 
fragmentos de 

habitat 
NFrag 21,99 

(9,27) 
24,93 
(8,88) 

Número de habitats NHab 4,90 
(1,09) 

4,88 
(1,03) 

Índice de coesão da 
paisagem Cohesion 

32,43 
(7,17) 

32,65 
(6,58) 

Índice de 
fragmentação da 

paisagem 
Division 

0,96 
(0,02) 

0,96 
(0,02) 

Disponibilidad
e de água 

Distância da 
ocorrência à linha de 

água 
DistWater 

359,52 
(256,32) 

359,45 
(265,07) Instituto 

Superior de 
Agronomia 
(ISA, 2021) Densidade de linhas 

de água WaterDens 0,94 
(0,54) 

0,91 
(0,52) 

 

População de 
javalis 

Índice de densidade 
de javalis (dados da 
atividade cinegética 

nos últimos 10 anos) 

WboarPop 
 

0,74  
(1,07) 

 

0,39 
(0,60) 

Instituto da 
Conservação 

da Natureza e 
das Florestas 
(ICNF, 2021) 

Pressão 
antrópica 

Número de 
habitantes 

HumanPop 
 

266,02 (620,53) 
 

2966,21 
(4921,43) 

Eurostat 
(Eurostat, 

2011) 
 

 

Análise de dados 

 

A análise da informação sobre os acidentes rodoviários envolvendo o javali foi realizada através de dois 

métodos complementares. Iniciamos a análise pela exploração da distribuição das ocorrências no espaço e no 

tempo. Além das peças cartográficas com a disposição espacial dos acidentes, criamos uma grelha de análise 

(quadrícula 10x10 quilómetros) para atribuição do número de acidentes a cada quadrícula de análise. A análise 

visual proposta permite a identificação simples e rápida de potenciais hotspots para a ocorrência dos acidentes.  

O segundo método baseou-se na análise estatística dos dados, que permitiu identificar as variáveis ambientais 

que influenciam a probabilidade de ocorrência de acidentes rodoviários envolvendo a espécie em apreço. Para 

esta análise, além da localização exata dos acidentes (codificadas no modelo como ocorrências – 1), foram 

criadas posições aleatórias que caracterizam o domínio ambiental da área de distribuição do javali em Portugal 

(codificadas no modelo com o valor 0), seguindo-se a metodologia proposta por Mayer e colegas, num artigo 

publicado recentemente (Mayer et al., 2021). De referir que tanto os acidentes registados e atribuídos 

aleatoriamente correspondem a locais sobrepostos à rede viária. Assim, foi criado um buffer de 1000 metros de 
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raio envolvendo cada acidente registado e cada posição aleatória. A área do buffer foi selecionada com o intuito 

de refletir a área vital conhecido para o javali em ambientes mediterrânicos (Massei et al., 1997). Foramrealizadas 

uma análise exploratória e uma avaliação de quais os melhores modelos a usar: lineares generalizados ou aditivos 

generalizados. Os dados apresentam uma reduzida dispersão o que parece indiciar que não existem relações 

não lineares. Inicialmente, a correlação foi testada por hipótese entre as variáveis independentes através da 

correlação de Spearman > 0,7 (Zuur et al., 2010). Os fatores de inflação de variância (do inglês Variance Inflation 

Factors, VIF), foram usados para reduzir os problemas estatísticos resultantes da multicolinearidade entre 

variáveis (VIF < 3, Zuur et al. 2010). Em seguida, foram usados modelos lineares generalizados (GLM), com 

uma distribuição binomial e um link logit para analisar a probabilidade relativa de ocorrência de um acidente. 

Foram criados seis modelos com base nas hipóteses definidas (tabela 4), incluindo cinco modelos baseados nas 

nossas hipóteses e um modelo final contemplando as variáveis, entretanto selecionadas nos modelos anteriores. 

Para a seleção do melhor modelo, foi usado o Akaike Information Criterion (AIC), em que o modelo selecionado, 

o mais parcimonioso, possuía o menor AIC. Para avaliar a contribuição de cada grupo de variáveis ambientais 

(hipóteses) para o total de variação explicada pelo modelo, foi usado a análise de partição de variância. Todos 

os procedimentos estatísticos foram realizados no software R 4.0.3 (R Core Team, 2013). Importa referir que o 

fator temporal e a tipologia de estradas foram analisadas previamente e por isso não foram contempladas nos 

modelos que agora se apresentam. 

 

Entre 2019 e 2020, foram registados um total de 1.093 acidentes rodoviários envolvendo o javali. A 

análise visual da distribuição das incidências permitiu identificar alguns pontos de concentração, particularmente 

evidentes na região centro do território, entre os distritos de Viseu, Guarda e Coimbra. A análise estatística dos 

acidentes envolveu cinco hipóteses e um total de 16 variáveis (Uso e cobertura do solo - 7 variáveis, 

Heterogeneidade paisagem - 5 variáveis, Disponibilidade de água - 2 variáveis, População de javalis - 1 variável, 

Pressão antrópica - 1 variável). A análise exploratória, juntamente com o ajuste dos modelos por hipótese, 

permitiu aprimorar a seleção das variáveis e garantir que modelo final seguiria o princípio da parcimónia (modelos 

mais simples com resultados mais generalizáveis). Das cinco hipóteses iniciais, o modelo final considerou variáveis 

de três, num total de cinco variáveis (AgroFP, ForesP, UrbanP, WaterDens, WboarPop). A hipótese relativa à 

heterogeneidade da paisagem foi descartada por não se terem encontrado evidências estatísticas da sua 

influência. A variável relativa à densidade populacional humana foi descartada pois apresentava uma elevada 

correlação com a variável UrbanP. Os coeficientes de regressão obtidos e a respetiva significância estatística 

corroboram parcialmente as nossas previsões. Os nossos resultados sugerem que a superfície de área 

agroflorestal na envolvente à ocorrência do acidente é um fator que aumenta a probabilidade de ocorrência dos 

mesmos (β = 0,03, SE = 0.007, z = 3.66, p <0.001). A mesma tendência foi registada para a superfície de 
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área florestal (β = 0,01, SE = 0.002, z = 4.99, p < 0.001), enquanto a superfície de área urbanizada reduz a 

probabilidade de ocorrência de um acidente (β = -0,09, SE = 0.005, z = -17,30, p < 0.001). No entanto, 

emerge da nossa análise uma interessante interação entre a área urbanizada e a área florestal, indicadora de 

que um aumento da área florestal nas imediações de uma área urbana conduz a uma maior probabilidade de 

ocorrer um acidente (β = 0,001, SE = 0,0002, z = 4,48, p < 0.001). O modelo contemplando esta interação 

foi o mais parcimonioso, registando um AIC de 2101,4. Como esperado, o índice relativo à densidade de javalis 

está positivamente correlacionado com a probabilidade de ocorrência de acidente rodoviário (β = 0,26, SE = 

0.080, z = 3,26, p < 0.005), assim como a variável relacionada com a existência de linhas de água (β = 0,28, 

SE = 0.102, z = 2,70, p < 0.005). A análise de partição da variação sugere que o motivo que levou a cerca de 

55% dos acidentes não é explicado pelos fatores ambientais e populacionais analisados. São sim resultado de 

fatores temporais, tipologia da via e por fatores conotados como estocásticos. 

 

Os padrões espaciais dos acidentes relacionados com o javali permitirão a elaboração de medidas de 

mitigação direcionadas para esta espécie. De seguida, iremos discutir o contexto biológico dos nossos resultados. 

De uma forma geral, a superfície de área florestal na envolvente à ocorrência do acidente, aumenta a 

probabilidade dos mesmos. Este é um padrão comum a outras espécies, como raposas, texugos, lontras, lobos, 

répteis e anfíbios (Pagany, 2020). É também um padrão fácil de compreender pois áreas florestais são potenciais 

locais de alimentação e/ou refúgio para o javali, que os usa com bastante frequência (Stillfried et al., 2017), 

sendo por isso bastante atrativas para esta espécie. Por outro lado, como são áreas fechadas, dificultam a 

observação dos animais por parte dos condutores, aumentando a probabilidade de ocorrência de acidentes. 

Da mesma forma, os nossos resultados sugerem que a superfície de área agroflorestal na envolvente à 

ocorrência do acidente é um fator que aumenta a probabilidade de ocorrência dos mesmos. As áreas 

agroflorestais são muito atrativas para o javali pois satisfazem requisitos ecológicos importantes para esta 

espécie: alimento e refúgio. As áreas agrícolas fornecem recursos alimentares muito energéticos, podendo as 

áreas agrícolas funcionar como locais de alimentação; por outro lado a área florestal fornecerá refúgio e 

alimentação. Contudo, as áreas agroflorestais podem ser fechadas o suficiente para dificultar a observação do 

javali por parte do condutor, o que resultará num maior risco de acidente. Os nossos resultados mostram que a 

superfície de área urbanizada reduz a probabilidade de ocorrência de um acidente. Este padrão parece ser 

contrário ao descrito em vários estudos onde as áreas urbanas são locais de maior risco de acidente (Pagany 

2020), inclusivamente para ungulados. Os nossos resultados podem dever-se ao facto de as densidades de javali 

serem menores nos perímetros urbanos, mas também podem estar relacionados com a luz artificial noturna 

existente nas cidades, o que permite aos condutores detetar o javali e evitar atempadamente o acidente. A nossa 

análise revela uma interessante interação entre a área urbanizada e a área florestal, indicadora que um aumento 
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da área florestal nas imediações de uma área urbana conduz a uma maior probabilidade de ocorrer um acidente. 

Esta relação mostra que locais onde o volume de tráfego é superior (meio urbano) mas que o uso, e 

previsivelmente a densidade do javali, é superior (área florestal) e visibilidade é inferior do condutor (área 

florestal), a probabilidade de ocorrência de acidentes é superior. Como esperado, o índice relativo à densidade 

de javalis está positivamente correlacionado com a probabilidade de ocorrência de acidente rodoviário. Este 

padrão, previamente descrito noutros países (Mayer et al., 2020), mostra que densidades populacionais mais 

altas resultam em mais acidentes rodoviários. 

Finalmente, os nossos resultados mostram que a ocorrência de acidentes é maior perto de linhas de 

água. Está descrito na literatura que alguns locais importantes para o javali, tanto de refúgio como de alimento, 

estão localizados junto a pontos de água (Stillfried et al., 2017), o que corrobora os nossos resultados. 

Concluindo, a uma escala de paisagem, os nossos resultados sugerem que áreas caracterizadas por 

uma área florestal significativa são importantes para a adoção de medidas de mitigação de atropelamentos. 

Consequentemente, o planeamento de estradas deve considerar a cobertura do solo para evitar pontos de 

agregação de acidentes assim, uma gestão florestal ao longo da estrada que reduza a vegetação na imediação 

da estrada, vai reduzir a atratividade do habitat para o javali, enquanto melhora a visibilidade do condutor, 

potencialmente reduzindo o risco de acidentes.  

 

O trabalho incluído neste eixo temático, foi aceite para publicação na revista Applied Geography, onde é 

feita a análise dos fatores espaciais relacionados com os acidentes rodoviários, nas três espécies de ungulados 

mais representativos de Portugal: javali, veado e corço (Torres RT et al., 2023, Applied Geography, ver anexo). 
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E. Considerações finais 

 

As populações de javali no continente europeu têm aumentado em número e área de distribuição, 

ocupando qualquer tipo de habitat, desde áreas naturais e rurais, a áreas peri-urbanas e urbanas. Esta tendência 

traduz-se em desafios de índole diversa, sendo um dos mais prementes o controlo e a mitigação dos impactos 

que esta espécie provoca. Além do javali ser uma espécie responsável por vários serviços de ecossistema (e.g., 

aumentar o ciclo de nutrientes e taxas de decomposição, Pitta-Osses et al., 2022), é o ungulado mais caçado 

em muitos países europeus (Massei et al., 2015), sendo uma espécie com elevado valor económico e social. Não 

obstante, está envolvida em conflitos sociais e económicos, tais como acidentes rodoviários, estragos na 

agricultura, e é um reservatório de várias doenças, nomeadamente da Peste Suína Africana (PSA). Controlar o 

crescimento das populações de javali, e consequentemente os seus efeitos negativos, através de ferramentas 

sustentáveis e amplamente aceites, é certamente um grande e atual desafio de gestão. Tendo estes fatores em 

conta, torna-se evidente que a gestão desta espécie, dos seus impactos e dos conflitos com as atividades 

humanas, deve ser aplicada e apoiada em conhecimento científico capaz de promover uma gestão adaptativa. O 

Plano Estratégico e de Ação do Javali em Portugal constitui o primeiro grande passo neste sentido. Efetivamente, 

o desenvolvimento e implementação de Planos de Ação, desenvolvidos em contextos específicos, baseados em 

conhecimento científico e métodos validados, é condição pioneira para uma abordagem de gestão adaptativa.  

Relativamente à gestão do javali, e ao aumento das suas densidades, os nossos resultados, embora 

baseados em apenas um ano de amostragem, sugerem que a caça recreativa per se não constitui uma ferramenta 

de gestão suficiente para o controlo da expansão e dos impactos da espécie. Conhecendo de antemão que a 

caça é o maior fator de mortalidade do javali, é expectável que, mantendo-se o cenário atual e colocando-se de 

parte eventuais surtos epizoóticos, as populações de javali continuem a aumentar, tal como os conflitos com as 

atividades humanas. Vários fatores estão na base deste aumento, sejam eles fatores intrínsecos ou extrínsecos 

à espécie, tais como mudanças de uso de solo (e.g., aumento da cobertura florestal e de áreas agroflorestais) e 

alterações climáticas (e.g., invernos mais amenos). Contudo, como demonstrado por Massei e colaboradores 

(2015), a redução do número de caçadores e o fraco recrutamento de novos caçadores (Massei et al., 2015) 

está também na base deste aumento. Assim, afigura-se como necessário repensar a atividade cinegética no 

sentido de garantir o controlo do aumento das densidades de javali. Relativamente aos caçadores, é necessário 

compreender e identificar as motivações que promovem o abandono da atividade cinegética, e as razões que 

não motivam o recrutamento de novos caçadores. Novas estratégias para recrutamento de caçadores devem 

passar pelo reconhecimento destas motivações, expectativas, mas também desânimos. Estas estratégias devem 

também assentar no envolvimento de grupos guiados por objetivos concretos para o processo venatório, de 

métodos, planos, ferramentas e equipamentos de caça mais eficazes. Tendo em conta as densidades das 
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populações de javali, e o seu expectável aumento, a forma com maior eficiência e melhor custo-benefício para 

reduzir esta abundância crescente é através da remoção, seletiva ou não, de indivíduos, pelos vários processos 

de caça. A atividade cinegética tradicional, baseada principalmente em montarias realizadas no outono e inverno, 

não será suficiente para controlar o crescimento das populações de javalis (Massei et al., 2015). Apesar de 

existirem alguns métodos inovadores (e.g., controlo de fertilidade, toxinas), e outros mais tradicionais (e.g., 

captura e realocação), que se poderão afigurar como alternativas, ainda estão em fase experimental e os 

elevados custos envolvidos é uma séria limitação ao seu uso a uma grande escala, embora o controlo reprodutivo, 

conjuntamente com a caça, se afigure como eficaz na redução das populações de javali (Croft et al., 2020). 

Também se poderá referir o impacto das populações de predadores, como o lobo-ibérico Canis lupus signatus, 

na mortalidade do javali. Contudo, além das populações de lobo-ibérico em Portugal terem uma presença apenas 

em alguns locais do país, as suas densidades são baixas, de forma que a mortalidade de javalis devido à predação 

de lobo é relativamente pequena quando comparada com a mortalidade imposta pelos caçadores. Por exemplo, 

em Espanha, estima-se que a predação do lobo seja responsável por 12% da mortalidade de javalis, em 

comparação com 31% causada pela caça (Nores et al., 2008). Adicionalmente, os caçadores e os predadores 

afetam de forma diferente as classes etárias das populações de javali: os predadores removem principalmente 

crias ou juvenis, enquanto os caçadores removem animais adultos; logo as implicações para a dinâmica 

populacional são significativas. Assim, os caçadores têm maior potencial do que os lobos para regular as 

populações (Nores et al., 2008). 

Através do Plano Estratégico e de Ação do Javali em Portugal, pudemos constatar que Portugal espelha 

também o atual cenário europeu: as populações de javali estão a aumentar, tanto em número como em 

distribuição, sendo que o uso de áreas peri-urbanas e urbanas é cada vez mais uma realidade. Com esta 

expansão, e sem a implementação de medidas de mitigação talhadas para casos específicos, é expectável que 

os impactos negativos que esta espécie provoca também possam aumentar, nomeadamente os estragos nas 

culturas agrícolas e acidentes rodoviários. Não podemos descurar o papel do javali como reservatório e 

transmissor de doenças com enorme relevância pública, não só passíveis de ser transmitidas ao Homem, mas 

também ao gado, com a possibilidade de enormes perdas económicas. Adicionalmente, o setor da caça vê, de 

ano para ano, uma perda importante no número de caçadores. Estes são desafios reais, que terão um forte 

impacto social e económico, não só em setores específicos, mas em toda a sociedade. A atividade cinegética, 

baseada num sistema tradicional, não será suficiente para fazer frente a estes desafios. É necessário que a caça 

se reinvente, que perceba as suas lacunas e que, motivada, encontre soluções. Fazemos todos parte deste 

problema e a atividade cinegética pode desempenhar um papel importante e diferenciador, por um lado 

contribuindo para a ajuda na solução de um problema, por outro, redescobrindo e promovendo uma nova imagem 

para a sociedade.  
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A caça regulamentada, acompanhada de uma eventual re-calendarização que prorrogue a época 

venatória tradicional, poderá ser usada para reduzir as densidades de javali e consequentemente o seu impacto 

negativo. Em casos específicos de áreas com densidades identificadas como excessivas, poder-se-ão organizar 

grupos de caçadores treinados (e.g., caçadores profissionais), com objetivos concretos relativamente às classes 

etárias e sexos a remover da população (a remoção de fêmeas jovens parece ser a melhor opção para reverter 

a tendência crescente das populações de javali; González-Crespo et al., 2018). A sensibilização dos caçadores 

para este novo paradigma poderá ser realizada através de incentivos, como por exemplo, formação em 

metodologias de censo e seguimento populacional, reembolso parcial das despesas de caça, auxílio na 

manipulação e avaliação do estado sanitário dos animais, entre outros. Consideramos também que a tutela, deve 

desempenhar um papel ativo na orientação dos caçadores e municípios nesta gestão das populações de javali 

orientada por objetivos concretos, fornecendo informações sobre a necessidade de uma gestão adaptativa que 

resulte em reduções populacionais.  

Adicionalmente, e como as pessoas são peça fundamental na conservação e gestão das espécies, é 

necessário sensibilizar o público sobre a necessidade de controlo da população de javalis e testar novos métodos, 

como controlo de fertilidade em áreas onde a caça não é viável, como áreas urbanas. 

Importa realçar que, para além de se tentar controlar ou reduzir as populações de javali, existem outras 

recomendações que poderão auxiliar na mitigação dos impactos negativos resultantes do aumento desta espécie, 

e que são descritas nos eixos temáticos incluídos neste Plano de Ação. Algumas das recomendações passam 

pela redução dos prejuízos nas culturas agrícolas e florestais (Schlateger e Haag-Wackernagel, 2011, 2012), e 

a redução do risco de acidentes rodoviários envolvendo esta espécie (Torres et al., 2023). Os métodos propostos 

para reduzir os danos e prejuízos às plantações e o risco de acidentes incluem a colocação de cercas ou 

vedações, dispositivos luminosos e sonoros dissuasores, passagens subterrâneas e superiores (Benten et al., 

2020), e repelentes olfativos (Schlateger e Haag-Wackernagel, 2011, 2012), entre outros. No entanto, a eficácia 

destes métodos é controversa, não sendo nenhum dos métodos referidos anteriormente completamente eficaz 

(Schlateger e Haag-Wackernagel, 2011, 2012), ou eficaz por um longo período (Rosell et al., 2018). Embora 

algumas dessas medidas consigam reduzir os danos às culturas (Saito et al., 2011), a caça continua a ser a 

medida mais eficiente, difundida e facilmente aplicável para controlar as populações de javalis e reduzir os riscos 

e danos associados (Giménez-Anaya et al., 2016).  
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No que diz respeito aos eixos temáticos concretos do Plano Estratégico e de Ação do Javali em Portugal, 

consideramos ser fundamental: 

 

i) Desenvolver e implementar planos de ação, no âmbito de Planos Globais de Gestão, 

adaptados a contextos específicos e baseados em conhecimento científico e métodos 

validados; 

ii) Incentivar uma nova cultura venatória, orientada por objetivos concretos, nomeadamente 

concentrar esforços na extração de indivíduos de classes de sexo e idade com maior 

relevância na dinâmica populacional do javali (i.e., fêmeas jovens); 

iii) Investir em medidas preventivas para proteger as culturas, o que permitirá reduzir os 

estragos, mas também diminuir o sucesso reprodutivo do javali; 

iv) Limitar qualquer tipo de alimentação suplementar de javali – esta medida, que deve ser 

regulada, afigura-se como essencial e deverá estar limitada para fins de investigação e 

controlo populacional e sanitário específicos; 

v) Reduzir o acesso a fontes artificiais de alimentos (e.g., lixo de origem humana), 

nomeadamente em locais urbanos e peri-urbanos;  

vi) Implementar medidas para reduzir o risco de colisões entre veículos e javalis; 

vii) Financiar investigação aplicada que tenha objetivos concretos o controlo populacional; 

viii) Promover abordagens para aumentar a sensibilização pública sobre o javali e os seus 

impactos, e a gestão adaptativa e colaborativa com diferentes grupos de interesse. 

 

 

Em suma, a população de javali em Portugal apresenta, na generalidade, uma situação de 

sobreabundância, sendo esta sobreabundância particularmente relevante em alguns contextos ecológicos e 

socioeconómicos. Outros países europeus que enfrentam os mesmos desafios, têm sugerido que o controlo da 

tendência das populações de javali passa pela combinação da redução do acesso a fontes alimentares de origem 

antrópica e pelo aumento da eficácia do controlo populacional através, por exemplo, da extração de classes de 

sexo e idade mais importantes na dinâmica populacional, i.e. fêmeas jovens (González-Crespo et al., 2018). 

Outras medidas de gestão alternativas (e.g. controlo de fertilidade) não são atualmente fiáveis e aplicáveis para 

serem consideradas opções viáveis e válidas para o controlo populacional da espécie a nível nacional. 

Sugere-se que a curto-médio prazo (5-10 anos) se encetem esforços no sentido de aumentar a taxa 

de extração em 20-30% face ao valor atual e que esses esforços sejam reavaliados no sentido de se perceber 

se produziram efeitos na intensidade e frequência dos impactos negativos produzidos pela espécie. Contudo, são 

vários os aspetos ecológicos (e.g. predação e competição), sanitários (e.g. impacto de doenças 
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infectocontagiosas), ambientais (e.g. aumento da aridez) e antrópicas (e.g. alimentação suplementar) que podem 

interagir, potenciando ou atenuando os efeitos previstos da taxa de extração na dinâmica populacional da 

espécie, pelo que este pode não ser suficiente para reverter o aumento das populações silvestres de javali.  

Aprimorar, intensificar e reagendar a realização de alguns métodos de caça é essencial. Sugerimos uma 

concentração dos esforços cinegéticos no primeiro período da época venatória, entre outubro e janeiro, uma vez 

que a probabilidade de um animal ser caçado diminui à medida que a época venatória progride (Vajas et al, 

2020). A profissionalização da caça constitui um complemento a curto prazo para situações locais de 

sobreabundância.  

 

O presente Plano Estratégico e de Ação do Javali em Portugal representou um esforço hercúleo. Desde 

o trabalho de campo, à análise de dados, passando pela parte logística e de operacionalidade do projeto, ao 

estabelecimento de contatos com diversos grupos de interesse. O empenho e esforço que exigiu, revela a 

complexidade da situação do javali no nosso país. O Plano Estratégico e de Ação do Javali em Portugal afigura-

se assim, como um marco transdisciplinar que patenteia a necessidade da cooperação e colaboração entre vários 

grupos, desde a academia, às agências governamentais, aos setores da caça e as comunidades locais. Foi 

possível, através deste Plano, a colaboração destes variados grupos de interesse que eficazmente contribuíram 

para descrever a complexidade do problema a uma escala local e nacional. Atendendo à excecional complexidade 

da situação, este contributo pretende sugerir um modus operandi cuja partilha poderá produzir efeitos positivos. 

Efetivamente a melhor solução pode ser uma estratégia diversificada atuando em múltiplas frentes. Enfrentar a 

emergência do javali é um desafio que carece de soluções práticas, sustentáveis e específicas para cada situação 

e que deve ser encarado através de estratégias integradas que requerem a ação concertada de diferentes 

entidades. Essa escolha depende do contexto ambiental, político e social e principalmente dos recursos 

económicos disponíveis, o que certamente envolverá a necessidade de uma gestão contínua e, sobretudo, 

adaptativa. 

Concluindo, espera-se que os resultados discutidos em cada eixo temático deste Plano contribuam 

significativamente para o desenvolvimento de planos eficazes de gestão das populações de javali e longo prazo. 

As práticas de caça tradicionais atuais parecem não ser suficiente para assegurar o controlo do número de javalis 

em Portugal. Novas abordagens, como sensibilizar o público e os caçadores sobre a sua responsabilidade no 

controlo desta espécie, e/ou adicionar caçadores recreativos orientados por objetivos específicos ou caçadores 

profissionais, são recomendáveis. 
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2. OUTPUTS DO PLANO ESTRATÉGICO E DE AÇÃO DO JAVALI EM PORTUGAL 

 

Durante a execução do projeto, houve vários documentos, estudos e apresentações que resultaram do mesmo. 

 

Publicações científicas 

 

Torres, R.T., Linck, P., Pinto, N., Ares-Pereira, G., Barroqueiro, C., Fonseca, C. and Carvalho, J., 2023. Landscape 

and population drivers of ungulate-vehicle collisions in Portugal. Applied Geography, 151, p.102859. 

 
Apresentações orais 
 

1. Apresentação do projeto pelo Dr. Paulo Salsa, na reunião de Diretores-gerais, responsáveis pela caça, 

que se realizou em Postojna, Eslovénia, de 13 a 16 de setembro de 2021; 

2. Apresentação intitulada “Strategic and Action Plan for wild boar in Portugal” por Carlos Fonseca, João 

Carvalho, Carlos Barroqueiro, Nuno Pinto, Guilherme Pereira e Rita Tinoco Torres, no 13th International 

Symposium on Wild Boar and Other Suids, Montseny Biosphere Reserve (Catalonia, Spain); 

3. Apresentação do projeto pelo Dr. Carlos Fonseca, na 24ª feira de Feira de Caça, Pesca, Turismo e 

Natureza, Albufeira, 8 a 10 de julho de 2022; 

4.  Apresentação do projeto pelo Dr. Nuno Pinto, técnico superior contratado pelo projeto, na Mostra 

Tecnológica da Floresta INOVC+, Biocant Park, Parque Tecnológico de Cantanhede a 19 outubro, 2022. 

 

Projetos, Teses de Doutoramento e Mestrado 
 
O grande volume de dados gerados pelo projeto, isto é, de registos fotográficos, foi e será usado de forma 

colaborativa entre vários projetos. 

 

Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental – este projeto pretende colmatar lacunas de informação 

sobre os mamíferos de Portugal Continental. https://livrovermelhodosmamiferos.pt/ 

 

Observatório Europeu de Vida Selvagem (European Observatory of Wildlife EOW) - prioriza a inclusão de diferentes 

áreas de estudo que representam todos os países europeus e bio-regiões para uma monitorização baseada em 

protocolos rigorosos e cientificamente comprovados para se seja possível, a nível europeu, a monitorização de 

vida selvagem terrestre. https://wildlifeobservatory.org/ 
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EUROBOAR - é um projeto aberto promovido por institutos de investigação europeus para investigar a biologia e 

a ecologia do movimento do javali em diferentes habitats e tipologias de gestão. https://euroboar.org 

 

CENSO DOS ANIMAIS ERRANTES – visa efetuar o censo nacional dos animais (cães e gatos) errantes e avaliar e 

gerir os impactos da ocorrência de cães e gatos errantes 

 

 

Licenciatura 

 

1. Pedro Xavier de Jesus Leite (2021) “Temporal drivers of the ungulate-vehicle collisions likelihood in 

Portugal”. Universidade de Aveiro. 

 

Mestrado 
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Doutoramento 
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Landscape and population drivers of ungulate-vehicle collisions in Portugal 
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A B S T R A C T   

Ungulate-vehicle collisions (UVC) have been steadily increasing throughout Europe, posing a risk to human 
safety, representing an extra factor of animals death. Here, we used information of a 2-year roadkill (2019–2020) 
monitoring of wild ungulates (wild boar, red deer and roe deer) to assess the drivers that influence the likelihood 
of UVC in Portugal. Our results support the contention that the variables promoting the collisions varied 
markedly between species, including the importance of land use and cover (wild boar and red deer), water 
availability and movement corridors (wild boar), ungulate population density (wild boar) and road topology 
(wild boar, red deer and roe deer) in the likelihood of UVC. The significant and positive interaction between 
urbanized and forest areas shows that regions sharing characteristics of both urban and natural environments 
represent a high-risk for the occurrence of collisions. The application of mitigation actions in these regions are 
welcome and should focus on reducing its attractiveness and/or the abundance of ungulate populations. 
Awareness campaigns and species-specific signalling may also contribute to a general decrease of casualties. We 
advocate that continued efforts of data collection are pivotal to assess the local relevance of fine-scale predictors 
amenable to manage.   

1. Introduction 

Human-mediated disturbances have a profound impact on habitats 
around the world (Loreau et al., 2001). Urban sprawl, forestry, agri-
culture intensification and expansion of transport infrastructure have 
been changing and fragmenting habitats, and consequently animal 
populations (Passoni et al., 2021; Prugh et al., 2008). Roads are 
considered the most common and prevalent human-made structure 
worldwide (Ibisch et al., 2016). In the last decades, the number of roads 
have dramatically increased, which has been considered a major un-
derlying cause for the escalating number of wildlife mortality (Grilo 
et al., 2020; Putman et al., 2011). The impact of roads on mortality can 
be either direct, by increasing the number of wildlife-vehicle collisions 
(WVC), or indirect, through facilitating human access to remote areas 
and consequently poaching (van der Ree et al., 2015). By jeopardizing 
road safety, WVC impacts goes much further, posing a serious risk to 
human safety and causing significant human injuries, in addition to 
considerable property damage and economic impact (Bissonette et al., 
2008). As the road network is expanding annually worldwide (Haw-
baker et al., 2006), it is anticipated that this problem is likely to increase, 

particularly when it is estimated that an additional 25 million km of new 
roads are expected to be built by 2050 (Dulac, 2013). 

The increase of road network is parallel with the increasing number 
and distribution of wild ungulate populations in Europe (Apollonio 
et al., 2010; Meijer et al., 2018). Such increase, allied to heavier traffic 
loads and continuous rise of road network, has resulted in a significant 
increase of ungulate-vehicle collisions (UVC) frequency in Europe 
(Bruinderink & Hazebroek, 1996; Langbein et al., 2011). It was esti-
mated that ungulates are involved in between 0.5 and 1 million road 
traffic accidents in Europe, annually (Langbein et al., 2011). For 
example, in France in 2004, the number of deer vehicle collisions was 
estimated in circa 23,400 (Maillard et al., 2010). UVC can thus represent 
a significant proportion of annual mortality in free-ranging and wild 
ungulate populations, accounting for up to 10% of the population of 
some ungulates (e.g., roe deer Apollonio et al., 2010) each year. Many 
animals involved in UVC are not necessarily killed outright; thus, the 
total toll is probably significantly higher with the addition of those an-
imals that die later and further away from the accident, also causing 
problems of animal welfare (Putman, 1997). Additionally, between 1% 
and 5% of UVC involving deer would be expected to result in human 
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